
PROJEÇÃO DAS DISPOÉÍBILIDADES DE RECURSOS 

DO ESTADO, DA EDUCAÇÃO E DO ENSLNO MÉDIO A PREÇOS DE 1967 

Quaãro nº 

1‘ _________ ._______--_______ 

Ano Estado (1) Educação (2) Ensino Médio (3) 

1968 583.966.392,00 119.129.138,00 47.251.655,00 

1969 617.252.475,0Ú 138.254.554g00 53.305.821,00 

1970 552.435.867,00 159.194.351,00 63.677.740,00 

1971 519.524.711,OO 182.050.924,00 72.824.370,00 

Total 2.543.279.445,00 598.548.967,0C 239.059.585,00 

Notas: 1) As &isponibiliãades ão Estaão foram projetadas com 

2) 

3) 

base ao incremento real das despesas realizaâas / 
nos últimos ãez anos que é às 5,7%. 

As disponibiliâaaes ãe recursos para a Educação fg 
ram estimadas em relação à disponíbilidaãe total, 
segunào os percentuais: 

20,4% para 1968 

22,43 para 1969 

24,4% Para 1970 

26,4fi para 1971 

Para o Ensino Médio as disponibilidades foram estª 
maãas em 40% ão total da Educação.
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Cão/VJ. £57, Epá/cnçáo _ Riº {fa/'0“! dº Sul- 

1.1 O Plano Estaãual de Educação enfrentou, ãesde o início, a insufici 
ência — mesmo a falta — e, por vêzes, a àistorção ªos ãaãos estati 
ticos. Por isso, a Comissão de Planejamento ao Conselho Estadual d 

Educação e sua assessoria técnica desenvolveram estudos e pesquisa 

utilizando os aados existentes, dos quais foram elaborados quaâro 

ãe crescimento demográfico por faixa etária, definiãas taxas atuai 
ãe repetência e deserção e os demais dados necessários para a ela 
boração do Plano. 

Foram usados, também para áiversas partes do plano,, 
iãêias advinãas ãe trabalhos esparsos do C.P.O.E. da Secretaria & 

vEducação e Cultura, ãe órgãos do Ministério aa Educação e Cultura 
como o I.N.E.P., ao C.E.0.S.E., ãa E.P.E.M., etc. Os modelos de pl 
nejamento utilizaãos foram os moàêlos sócio-cultural e econômico,j 

empregados no Plano Decenal de Desenvolvimento Econômico e Social, 
ao Governo Federal. 

As metas quantitativas, com base nestes estudos e pe 
quisas, estão expostas por áreas. Belatam-se as principais, toman 

do—se, como exemplo, alguns doe quadros sôbre elas preparados. 

No ensino primário, a partir dos ãaàos estatísticos, 
de 1964, a projeção inãicou, para 1976, conservaãa a tenâência e 0 

problemas do atual sistema de ensino primário,a matrícula global,, 
nas cinco séries de 1.759.158 alunos. 

Constitui meta do plano que a matrícula geral, para 

1976,seja de 1.156.000 Que é inferior a tenãência histórica,pois 
consequência da redução ua taxa ãe repetência (lº ano: de 57$ par 

25%; 29 ano: ãe 23% para 18%) e ãa deserção o aluno permanecer me« 

nos tempo na escola. O quadro nº l representa bem êsses aspectos. 

No curso ãe grau ginasial, a matricula geral está es 

timaáa, para 1976, em 430.000 alunos,representanão substancial es 

forgo quantitativo e consiãeradas as selhorias obtiãas no sistema, 
de ensino primário. A quantificação está expressa suficientemente 

com os seguintes quaâros, além de outros que expressa , p.exemplo, 

a possibiliáade ãe matrículas dêsses alunos. (Quadros 2, 3 e 4). 
O esforço que o Estaão vem fazenâo no campo ão ensin« 

Aprimário e ginasial, tanto no que se refere a maior uúmero ae vaga 

como no que ãiz respeito à àiminuição de taxas as repetência e de 

serção, terá como consequência o maior asséãio ao nivel colegial,,



fls. 2 

que, no entanto, será expanãido de acôrão com tendências de crescimeª 

to aa absorção de mão—ãe—obra ãe nível médio (moãêlo econômico).
. 

A falta ãe ãaãos mais exatos sôbre a necessidade de mão— 

ãe—obra, não possibilitou uma perfeita indicação para uma política / 
orientaâora ão crescimento ãiferenciaão“ dos diversos cursos de 29 oi 
Clo. Tendências históricas dos últimos cinco anos e estimativas pre— 

liminares ãe necessiãaãe ãe mão—de-obra permitiraai montar o quadro / 
nº 5, que orienta também sôbre a matrícula desejável em cada curso. 

A fixação aa matrícula desejável para o ensino ginasial e 

colegial determinou a fixação de metas de construção de prédios para 

o ensino público estadual, muitas vêzes precariamente alojado em gru— 

pos escolares ou em prédios alugados. Considerando, principalmente, a 

transformação do ensino ãe ciclo ginasial em ginásio polivalente e o 

módulo de 400 alunos por turno,obtiveram—se os quaáros de necessidaãe 

para absorção da matrícula prevista: (quadros 6 e 7). 
Muitos oútros quaãros seria-Knecessárioz'inoluir neste rg 

latório a fim de que se tenha a visão minuciosa íâ,evolução do ensino 

estaâual prevista no Plano. Para os propósitos, no entanto, aesta Coª 

ferência, os quadros incluíãos Termitem a visão dos problemas funda— 

mentais, ievenão, qualquer esruoo aãiªional, se socorrer aos ãaàos “& 

blicaFos no voltas ão Plano mstaaual ãe Eªacaça». 

Tao significativas e tao cuidaaosamente fixadas como as 
- naum.: ff.- ' .a «. - », “W .as. .- Qaaatiuativas eae tamoem as setas gballbÉÉlVâB. 

Dissersas oelae a_versas aartes oue tem o volume gue gore 
a. a. a. & A. a. _ 

, 
N 

_ ,( ., . - l. ,. :3
' senta o plano, sao agresentaaas ae maneira mais oompacma em oOIS fi6;1 

*os. A transcriçao ros âois treohfs, dao senão proceãimento que mos —rc 

tre completaaeate as metas, e apto a iaâioar a maior parte ãelas e a 

teaªênoia geral: 
lJ. UeIiniCas as oiretrizes baercas ao Plaao astaãaal de Eâucaçao, é

% 1...] 
('

r
O U} S; :_> (D “a” (D O (D H pu 

(D (D dª _[

r ª“ S; (D 

"dH O L) l,..J L ê ('./_[ ['- 
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“é 
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Q [i- (+ (D ª >4 ("D) I 

les ia afloraàos nesse olaao tais como o proolema do rea— 
<J .; , 7 

aimento ra lª série primária, a aãeªuacao aos programas /



º) 

&) 

GJ educacionais e no% a socie &aâe m tra .1s icão. A 1Qtroduga0 as nuªang 

en qualcuer ponto ãe nosso siete -na eaiÇaClonal com o fim ãe melhora—

& (a B ªeve ser aLOnoiL laia, se início, por "pesquisa em açao", que o 

pesquisaãor se transforma em eleQeQ 0 ativo o vigilante na avaliacao
: das noâificaçoes introãuziãas. A pesquisa, como a cºta ti 'stica, preci— 03 

sam ser, caãa vez mais, elementos neutros na análise de nosso sistena 

educacional, profundanerte àirigi os ao teste de hipóteses previamen- 

te form aladas e a innuiªªªao ãe se as diretrizes formulaeas, se as 

normas traçadas tem tião o resultado delas esperado. Torna—se, assim, 

a pesquisa, em instrumento imensamente válido para todo e qualquer 

plano eãucacional. Deve ser orientaãa para servir às necessidades / 
dos planos eãucacionais. Só com essa vinculação ao planejamento,podem 

as pesquisas ser o instrumento valioso que áelas se espera para a me— 

lhoria de nossa situaçao. A essa orientação devem se lio bar os organis 

mos de pesquisa da Secretaria, bem como os orgaos federais e particu— 

lares de pesquisa existentes no Estaão. 

Os programas educacionais devem ser revistºs, tanto no ensino primá— 

rio como mêãio, com vistas à adaptação dos conteúãos as peculiariãa — 

des de uma sociedaae tecnológica, de uma socieãade em mudança. 

A formação de professôres para o ensino méãio deve ser intensificada 
pelas faculãaâes ãe filosofia ou às educação, também em cursos ãe me 

nor duração. A colaboração do Ministério_ãa Eãucação é indispensável 

no atenãime nto a essas necessidaães estaduais. 

Deve ser estudada, Guias aosamente, e com previsão dos recursos neces— 

sários, a recuperação, em períodos de férias, especialmente no curso 

primário. No curso méâio impõe—se, também, 0 estuão da recuperação ãe 

àisciplinas, com assistência especial (tutoramento), que precisa ser 

disciplinaãa nos reg imentos ias escolas medias, embora já permitiãa. 

Também prevista na legislação ao Rio Grande do Sul, há bastante tet— 

po, precisa ser melhor explorada, com vistas esgecialmente ao ensino 

na zona rural, a muãança nos atuais períoãos de férias escolares, / 
aãaptanão o calenâário escolar a época das colheitas. Mesmo nas esco— 

las pertencentes ao Estado, a meaiàa precisa ser provocada pelas li 
ãeranças locais, pois aí é que existem conáiçães de perceber as reais 

aães de um calenãário escolar apropriado.Q HBCGSSSl
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O ensiro particular deverá contribuir decisivamente para a implementa— 

ção dêsse plano, podendo o Poder Públicç.para isso, propiciar—lhe assig 

tência. A instituição de fundações, em que se unam iniciativa privada 

e recursos do poder público, é medida conveniente para contribuir pa— 

ra a expansão das oportunidades de ensino. Tal medida parece ter maio— 

res possibilidades de «aplicação nos cursos colegiais de nível técni— 

co, em que as escolas, mais diretamente, servem a comunidade econômica. 

A educação de excepcionais deve ser incentivada na medida dos recursos 

disponíveis, consideradas as melhorias no ensino primário, com instala 

ção de algumas classes e escolas especiais e aperfeiçoamento de profes 

sôres dentro da colaboração estreita, que hoje já existe, com a inicia 
tiva particular. A necessidade de professôres especializados e premen- 

te e cursos nesse sentido deverão ser promovidos. A prioridade deve—se 

estabelecer para o atendimento daqueles excepcionais menos seriamente 

atingidos, a fim de integra—los nais brevemente na fõrça de trabalho. 

Na reorganização administrativa da Secretaria de Educação e Cultura , 

para que o plano possa ser convenientemente implementado, bem como / 
aperfeiçoado,reforma essa que deve ser gradualista, nunca globalista 

(v. Kleber Nascimento, "Reflexões sôbre a Estratégica da Reforma admi— 

nistrativa", Revista de Administração Pública, nº 1), prioridades po— 

dem ser estabelecidas: (l) organização de um serviço central de infor— 

mações e cadastro, a fim de centralizar, num só órgão, tôdas as infor— 

mações estatísticas e cadastrais necessárias a administração do ensino 

e ao planegamento educacional; (2) extensão de serviços de supervisão 

principalmente para as escolas públicas de nível médio; (3) ênfase à 

prática da dependência e da comunicação para os vários planos, projee 

tos e programas em andamento; (4) adoção de um orçamento—programa, es 

treitamente vinculado as metas e obgetivcs do plano educacional, e / 
administrativamente coordenado com o serviço de planejamento, no Censº 

lho Estadual*de Educação; (5) fiscalização, por parte da Secretaria de 

Educação, da execução, de acôrdo com as especificações, de tôdas as 

construções de escolas ; (6) melhor preparação do funcionário adminis- 

trativo treinardo—o convenientemente para suas tarefas; (7) difusao / 
ª ' L ' ,.. _ a... , J.. _. _ _“ _, .: ,. , ºv, , ,...,. _,. & É“, ,.. 

' 
:, ,..4 .1 

dêste Plano, seus oogetivos e me asqen primeiro Ldbdl.à8 Deleôacias de 

*- 7' _ —-.-— » ., «m'-q :. '.-.—'-, » -' 

Eneino, e à entrega a setas do “unçoes cada fez màlb aeCisiJas, prati—
m 

caido o principio da descentralizaçao proposto na re"orma administrati, 
va' 8) reducao do número de professores servindo ; disposiçao, em
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av 
( .n. . 

. "" 
. , aos ientrais, e nas esc0las, espeCialnente aqueles em funçoes me— v- 

D ' õr 
ramente aâm nistra tivas. A criaçao e pree LCllm ato do cargos do téc— 

r. 

:1 
L.A. nicos em eau açao parece conveniente para elim m1 r a si tuca çao ins—

H ") b fl 0 : 
"CJ "S O H) (D U) C) "“5 gy tável que gera a institu' ioposicao"- (9) ne
1 siãaàe de se estruturar serviços se contrôle aâministrativo da situ 93 

çao dos edif ícios e equipaMe tos escolares. 
i) Q aperfeiçoamento dêste Plano exige a continuação dos estudos até 

agora feitos e a avaliação contínua das metas fixadas. Para isso, o 

sistema estatístico, com a intituição do centro de informações e ca 
destro, precisa ser dinamizado para fornecer os dados com mais rapi 
dez. O Centro de Processamento Eletrônico de Daãos, órgão recentemen 
te constituíão no Estaão, precisa estar ciente da imprescinãibiliãa— 
de de tal fato. Entre os estuãos a serem feitos destacam—se os de ne 
cessiãaãe de mão-de—obra agrícola, comercial e industrial, aprofun — 

ãando os estudos já feitos preliminarmente 

j) Como a execução do plano exige a colaboração das entidades particula 
res e municipais, é imprescindível que: (l) sejam promovidas reu— 

niões com tais entiàaâes para a implementação do plano; (2) procure 
o município cumprir, efetivamente, o preceito da chamada da popula — 

ção escolar aos 7 anos, previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Euu 

cação Nacional; (3) sejam incentivadas planos municipais e regionais 
de educação, com Vistas à melhor compreensão do fenômeno global do 

Estado,e, para tal, sejam aos municípios expostas as técnicas do pla 
nejamento eãucacional, em trabalho cooperativo com o Estado. 

1) A necessidade de descentralização articulada do ensino determinará a 

difusão de conselhos municipais de educação, com atribuiçoes a serem 

delegadas pelo Conselho Estadual. 
As escolas primárias no meio urbano deverão ser mais espalhaãas e ter 
.matrícula mais reduzida, por turno. As atualmente existentes poderão / 

permanecer, mas as novas escolas criadas e os novos prêãios construí— 

ãos ãeverão agwoiir-o a um modulo de 300 alunos por turno, no maximo. 

No meio rnral, dever—se—ia evitar, te int o cuantr possível, a 

escola às clas e dais ca, a Iii de possioiliuai n ªlnor atendimento nosm 

alunos.
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lã. A iãentificaçao de necessifere ae curso ginasial em determinada lo— 

caliãaãe neo implica em seu funcionamento imeàie to. Antes ãeve ser
' ._ “.É-338.0 QOS professôres 1.1113683 81151.03 EIO ILLWCLOHCLLLBLJ. 

ló. As escolas ae ".11vel :iêãio deverco abrigar, em méeis, 400 alunos por 
turno, nao ultrapassºuáo nunca, a SOD alunos por turno. 

(Ds 17. Os colégios que reúnem cursos t cnieos e acaàêmicos, a serem cons— 

truíâos em número reãuzião, devem abrigar cerca de 2.000 alunos. 
18. Devem ser utilizaâos projetos ãe construção com garantia ãe duraoi 

liâaãe e que sejam econômicos em sua realização. Sao especialmente 
necessários novos projetos Dara escolas prime 'rias :Lnte grades, de 

menor custo e mais às acordo com as possibilidades financeiras do 

Estado. 

l9. Os projetos ãe construção às escolas âeverão prever sua ampliação , 

sem prejuízo dos latoratórios e oficinas, até atingir o móâulo às 

400 alunos por turno. Atingido %% niódulo e utilizado o prédio plª 
namente, em âois turnos, pelo sonos, as necessiãeâes ãe nôvo prê— 

ãio fic loam eviãe ' 111a Os limites agui fixados para a capac ciãaãe 

fies predios escolares visem a evitar e proliferaçeo ãe me / 
excessivamente granãee que dificultam 

a. administraçao. 
20. Os terrenos para construção de prêãios escolares &everao ser sufi 

cientemente amplos para permitir o aumento ãe capacidaãe et stin — 

gir o taõãulo prefixeão. 
21; As ofi eines ãe práticas eâucativas ão 5inési1 o treiief rmado pode — 

rão ser utilizasse, quanão isso se je po ssíV el, por ginásios parti— 
'Lª» culares, em regime de convênio, ou por e colas primzarias, para exe U}

I cuºao aas ráticas rofissionsis róprias às 6ª serie. 0 tempo / k5 
.

.

N ,, n ocioso ãe utilizacao nessas instelaçoes ãeve ser venciáo. 
22. A instituição ãe cargos ãe orienteáor sensacional às nível ea 0 , 

função inãiepensâvel no ginásio trensiormaáo, deverá ser pro omOViie. 

23. Cursos d supervisores e aÃMLilSLEQÍOTÚS escolares (&ireLom s) ãeve— 

rão ser intensificeâoe, & ªnis funções sõ poãerão ser proviãas por 
;orºadores ão ãi plouno ie di retoi e supe V or. A proviãêncie vale 
re tanto para a escola primária como para & mêãie. Futuramente, pg 
ç. (n

3! CD (Dl 91» Q uniinºr para & instituiçao de uma carreira de ãiretor. 

JM;

:1
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Os paeºoes sala .ri ais ao professoraáo ãeverao ser revised ,de modo» 

_‘ 

, .. ., : . 
", .fl“ ,.. . , _ .,A 1 ' l. - ,,, _ ,. - , ,. .1. A. r ' ., 

& p“0 creionar-lne melhor reiuinenuo. A posª 3101111112 oe tempo in 
"(ªº 1 ª “:“-"13 :- '.".1 .:, cª'-" .3 '“; :º“: r'* P : i'v- ': »» ral-"w f— :“ ' 

c; :33 CV m ‘1 a 3 := ”ª 
' 

mcª ':3 r *. ;: «1‘ m 
log, ubvo abr VO dla—.meu“ ri.;lwlycv sunita/, c:.LAT-v eor (J.J. 0‘19.o all“ blo 

tema se emuneraça que permita, ao professor, se r iefu_erªoo mais 

(D ão e ou (D (' convenientemente, nao apenas por tempo ãe s rviço frost ..

a 

em local de àifícil acesso, mas, principalmente, pelo nível ue 

formação cue tem, resàe cus ielacron e0 iireuauonte com o exe ºrcí — 

cio ãe sua funçao ue orªiessor. Estimular—se—ia, assim, progressi— 

vamente, o aperfeiçoamento ao professorado. 

Incentivos salariais provisórios, enQTanto a providência acima não 

se concretiza, rooerão ser tomaãos para remunerar professores que, 

por determinação àâste plano, se aperfeiçoem, em classes de alface 

tização por exemplo, e nelas tenham exercício. 

Os regimes especiais de trabalho atualmente existentes, na rede es 

tadual, ãeverão estar condicionados à habilitação ão professor. 

A introdução de novas técnicas, no ensino primário e medic, deve- 

rá ser feita com cuiâado, para que a experimentação seja realmente 

foco ãe exame ãe uma âeterminaãa tecnica para atuaçao deiitro aas 

conàições normais ãe Viâa ãe uma escola. 

Impõe—se a criação ãe cargos e realização de concurso para inspe — 

tor de ensino, nos têrmos da Resolução ng 30, ãe 2O de outubro de 

1965, do Conselho Estaãual ãe Educacao, e ão art. 65 da Lei de Di- 

retrizes e Bases áa Educação Nacional. 

Os programas qualitativos, como se vê, não são qualifica— 

o que, vem sendo feito paulativamente quando às elaboração ãe / 
sucessivos planos ãe aplicação ãe recursos, 

1.2 Os recursos para o ensino primário não foram quantificaãos no v2 

lume publicado, a não ser numa projeção global dos recursos orça— 

mentários (quadro nº 8). Trabalhos complementares Vão fazendo / 
isso. Prevê—se, no entanto, que para atender tais programas, os / 
recursos disponíveis são os do orçamento do Estado, e os proveni— 

entes do salário—eãucação e de programas específicos do Ministé- 

rio fie Educação e Cultura, como por exemplo para a titulação do 

professor leigo e formação ãe supervisores. 

Para o ensino méâio os recursos orçamentários estão pre 
vistos até 19713 (guafiro nº 9).



1. 

1.4

3 

U'l 

Esses recursos são consumiàos com 

çao. O deficit, coincidente com as dosposas 

do a recursos a serem captaaos atraves do Mia 

e Cultura e do financiamentos externos. 
Partinao do princípio do úue um plano do edu 

"& "“l rial, o Plan o Estaáual ue n ducaçao procurou 

larle amento c;*loªoal sócio—econômico da naºã t; ‘5 

fls. 8 

dospesas do manuten— 

do capital, correspon 

listêrio da Educaçao 

cacao é um plano seto 

integrar—se com o 

o. AD mesmo tempo, / 
atenãeu a roalidado nacional quanto a eãucação, em especial levan 
do om conta as metas quantitativas e os programas qualitativos da 

órbita federal. Na elaboração dos pianos do aplicação do recursos 

dos convênios firmados com o Ministério da E 

&isposicãõ tem se feito realidade. 
A articulação com os municípios, além do con 

Vês das Delegacias Regionais do Ensino da So 

e Cultura, fica evidente pela fixação do dua 

a nunicipalizaçao do ens 1110 p1 imario, d.eixand 

tor, apenas uma pequena açao supletiva, e a 

aucação e Culturaital 

tato que é feito atra 
cretaria do Educaçao 

s metas importantes: 
o ao Estado, nesse se

[ constituiçao do Conªs 

lhos Municipais do Educação, programas que Vão senão lentamente 

lovados a efeito. 
O Plano Estadual do E&ucaçao, para ser exec uta exige a colabo— 

racao do tôdas as áspendências aãministrativas: particulares e pg 

clicas. A política educacional do Estado foi definida, no sentido 

do serem canalizados recursos as entiáades particulares, especial 
mente onâe não na ensino público, através do 

do estuão. Estas dovorao ser orie ntaãas, pr 
atender alunos na faixa dos 7 aos 14 anos, t 
além da carência do ensino público no respe 

cães financeiras do aluno. O plano inãica 
"O ensino particular severa contribuir do 

plehentacao dêsse pls nio, podo1’1do o Pod er 

propiciar—lhe assistência, A instituiçao 
se unam iniciativa privada e recursos do 

dida conveniente para contribuir para a 

nidades do ensino. Tal medida parece ter 
dos do aplicação nos cursos colegiais do 

que as escolas, mais ãiretamente, servem 

ca." 

âotaçoes do bõlsas 

ioritàriamente, para 

enão em vista, também, 

ctivo nível, as conii 
especificamente: 

cisivamente para a iª 
Público,para isso, / 
do funãaçães, m que 

podor público, é me— 

expansão das oportu— 

maiores possibilida— 

mível técnico, em / 
a comuniáade econômi



1.7 

A problemática.do ensino particular nao foi trataâa em 

pormenores no ele Q10 porque o existiam as 00111 oee ãe oportuniãe— 

de e ãe possibiliâedee de decieãee que exis iam 1 ensino público. 
Fixaãa ,Jurotal"o 1 oris1"1gao geral eâore este eoeetituieo grupo 

de trabalho que compleeentf o plano 10 que se refere 10 ensiuo par— 

ticaler. 
COi113slho Eetaâaal / 

_ , !. -11: . __ , - .:.: 00:1 (Jr-£3103 e 1801101— 

') - ,. , ' .., ." — 1 
—< 

vos ao bsteão. Atraves ee reuHiOee prévias com *0101 os eetoree 11 

Secretaria ãe Lªucaoeo e Caltara, e eetiãeâee “egiogaie, colheu op 

nioee e debateu pontos críticos, integremão tôâae eeeae valiosas 
aolegee 11 ello) W 
.mento comum e 1“1 br”01lho ãe colisorlgw 
Em reli& o 10 8131.10 primário, o P1110 Eeteâael ãe 

peu—ee, ãe modo especial, 00m 0 rendimenso escolar 11 lª série, ãe 

vez que ali se opera 0 grands blonusio 91101010111, 119311160 0 / .L 

m n —.—-' as. «m.—'a e“; _, - 

"» - .nr p , — —. ã—n : e, _ .11....- eceeeo e uiveie mala albOb. Para 10 .111 ' r0 eim 1L0 1sssJauo for>1 
« 1 . _ 1 w» w rsss” - e.“ v-» A1 , e proooeuae 1151113 111111s £11111ur101f1“, pomo 111‘s «atras, 1 pe r 

11111011 em cleeee, ão 11110 ãe lª série, àarente quatro horas diâ— 

riee, tendo em Vista, especialmente, o processo de alfabetização. / 
Com refer§1cia ainda, à lª série, prevê o Plano a intensificação / 
dos cursos ãe aperfeiçoamento ãe professores de lã série, para os 

quais também propõe & aãoção ãe incentivos salariais. 
A revieaio ão currículo 11 escola primári la e ãe âietribui— 

ção ªos contefidos das probremáticae pelas àiverees séries, a quali- 
ficação progressive do professor leigo, 0 1p0r10100,msato de direto 
res e o preparo ãe supervisors 3 são outros tantoe objetivos Vieionª 
dos na elaboração do Plano Estaãual ãe E&úceção. 

'Teie programas vem senão desenvolvidos, através ãe esta - 
dos e execuo ções pelos órgeoe e: (eoutivoe competentes, embora & efeti 
v1 011111fic ªçao 0s reealteãoe colhiãos ãeva aparecer 1a primeira 
revieeo ão P1110 ª T‘ 

Em releªao eo egeizao medio cabe notar arimeiro 011 tuão *.»: s $ - 1 , 

orevietos. U0 ent1nto, 011101—
w 

3318 nao Vl ergue O S TG JULI'SO E «& Ii" 9'“3'.10 S & _ 

se 1 uma ãefie'çeo me is Clara da política 11 prQ Teeeive de trans- 
ªih formaçao 10s 111113 10s comuns, diversifiªaâos, em 1111s10s orie nta — 

6.) 

aos para o trabalho 1 pluricarriculeree, inclusive de ginásios /
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normais, assim como ãe polltica ao expansao e melhoria a nível 

ficou—se mais no I CiClO. 

0 Plano cogita, também, da elaboraglo no projeto ãe

o égios com divers iíio caça 

cular, “êcni estabelecimonta, oo m como 

propoe & integração dog colégios técnicos com as couuji& oes,oom 

vistas a sur aãeqaagao ão nooessidaªçs ªa regiaoEstá em estuão a 

ooocrem1zagwo flessa idgia. 
rCabe acrescentar que já foi elaboraão & implantado o 

orçamento prog rama, reforma aimirisârativa Treconizaãa no Plano, 

bem como está inioiada também a astraturaçao ão Serviªo Cenural 

io Conselho Eo— 

_ 1 .. * r, tzliwl de guàca 
...... 

rd r—l
' 

"3-— 53: " " ('n—u C.'x1-n,-7.*w.——<r*1r .:.—. "É“ —- 'x- "r L'— :3 '; «nª «« na e "gin *A;- ', 
343.0 ue oat. ;;;.Lr Dr.-..,O “Lv" lj,;“l 13d “3111135; ÍLÚ'L) &, Jr.“/J»; ;,L. Dx..— bclm ou», ME,! ») \luub 

4— mt... n:. .. .»; , Momorà uldd & olooo elo- 
outros elerentO“ 

* * "' : « := .,. “ª“: m3 
! trºoalno esªaªlotrco ; oe Fabfidlsa, olwúogaoo leg 

(JJ 113; opor outras oe“soag, ê âetalhaão e ex eout ado pelos vário: 
- m'," &; r—c 

" 
.. ".-—',, A =“ :. —.. '3— r '- -5-—- / -»— — — 

' «“,. ófóaos && DECfebâfLa de EQQCaÇaO & Cdlumrd com os qaals o Couce— 

7u an .m¢:p fl fifi-hegm & :,»Lnn, -ÍM q+g m-=¢mm «g ;*! luo Du alulçdla & raro e ÇOgba o íel na;1euuo, mulugw vozes ala— 

wai smc proor_;r lhe alto ãe planejamento /~ 
,;_' , “. , _; ,.: , .“ _ _ _4;, M.., ,, , ,: , ,( “ ,]. - &. Ólooàl SÓCLO ; : aluqlo ao Esbgéog cfibaJlO eu LDUMAOD yolo Gu &: 

no Estaãual a org ie ao órgao oefltral ãe planejªmento. 

J ÍMa—o ,(, 6% f flaw/Lo fwd/M 
J2”; Mem:"; 

I/m.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

OF/GAB/1231/69 Pârto Alegre, 28 / maio / 1969. 

-..!Z'Jili l, 
,- 

:‘_‘ , » 

Lízoos 
PEDAGGG a}; 

.917:
» 

;* JI." ;;l!"'1Q-] 
Senhor Diretor 

AA 

““'—J L **- - 

_. 

' pª '—— ; C*“ÚLQN

l 

Pelo presente, encaminho a V..S'.CZ 

relatório pedido por êsse Instituto, sabre a situação 

da edu caçao no Estado do Rio Grande 030 Sul. 

Ao ensejo, manifesto—lhe meus pro- 

testes de especial consideração e apreço. 
41x;

& 

LUIZÁFTCHV '273 DE FARIA 

Secretario da Educaçao e Cultura 

r1.mº Sr. GUIDO IVAN DE CARVALHO 

111.1). Diretor do INEP 

Rua da Imprensa; .26 - 109 andar 

RIO DE alumna - GB 

DW/wsc
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDU'GAÇÃO E CULTURA 

CENTRO DE PESQUISAS E ceLENTAÇÃo EDUCACIONAIS 

E DE EXECUÇÃO ESPECIALIZADA 

Pôrto Alegre, 26 de maio de 1969. 

ofício nº 581/69 

Senhor Secretário 

Temos a subida honra de levar ao conhecimens 
to de vossa Excelência o relatório que, anexo a êste, foi 
elaborado pelos professôres RAUL JOSE MORAES oHADo, dêste 
Orgão, HERMES ZANETTI, indicado pela Direção do DEP, e ALC; 
DES GÉÉERO, designado pela Direção do DEM. 

A 
O presente documento, uma vez aprovado por 

Vbssa Excelencíe e acrescido de parte que compete ao Conse— 

lho Estadual de Educação, deverá ser enviado ao INEP, até o 

dia 30 do corrente, conforme solicitação partida daquele 6; 
gão do Ministério de Educação e Cultura. 

Solicitamos, outrossim, a vossa Excelência - 
autorização para enviar cópias do mesmo aos Departamentos — 

de Educação Média e Érímárie desta Secretaría. 
Aproveitamos a oportunidade para renovar—lhe 

nossos protestos de alta estima e distinta consideração. ~~ 
Diretora do C.P.O.E. 

Exmo. Sr. 
Prof. Luiz Leseigneur de Faria 
DD. Secretário de Educação e Cultura 
N/SEC 

/HFD.



SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS E 

DE EXECUÇÃO ESFECIALIZADA 

RELAT ORIG SUCImo SOBRE A EDUCAÇÃO 

NO ESTADO DO RIO GRANDE D0 SUE 

(com base nos Ítens do roteiro fixado pelo 
INEP) 

2. Desenvolvimento do Ensino Primário 

2.1 - Formas de provimento de cargos de professôres,dí— 
retores e inspetores no Ensino Érimário do Este— 

do. 

No Ensino Primário do Estado são criados, na for- 
ma da lei, cargos, para:

' 

— professor do ensino primário; 
— professor do ensino primário rural; 
— regente do ensino primário. 

São êstes cargºs providos, através de concurso de 

títulos e provas. 
A direção de estabelecimento escolar, quer no en— 

sino primário, quer no ensino médio, é uma função 
gratificada (Fg), de confiança, exercida por pro— 

feseôres nomeados (quando num determinado estabe- 
lecimento não houver nenhum professor nomeado, pg 
de essa função ser exercida por professor contre— 
tado ou interino), 

O ingresso de pessoal docente tempse efetivado 
de duas formas básicas: 

- O item nº 1 do roteiro do INEP foi encaminhado a0 Consg 

lho Estadual de Educaçao para providenciar na elaboraçao 
do relatório do que aí é solicitado pelo INEP.
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a) de pessoal não titulado (au, 
xiliares de ensino); 

b) de pessoal titulado para a 

_ Por contrato função de professor do ensi- 
no primário, ou professor do 

ensino primário rural, ou rg 
gente do ensino primário. 

&) interina; 
.. Por nomeação b) em estágio probatório; 

o) em caráter efetivo. 
A preocupação do cumprimento dos dispositivos le— 

gais, visando ainda propiciar igualdade de canais 
goes a quantos estejam habilitados para o exercí— 
cio do magistério, tem levado esta Secretaria a g 
rientar o ingresso, na medida do possível,.de pes 
soal docente, por meio de concurso público. Assim, 
visando ao atendimento das necessidades do ensino 
e à regularização da situação funcional de 9.000 
contratados, efetivou—se, em julho de 1967, concur 
so para ingresso de docentes, no'qual se inscreve 
ram regentes do ensino nrimãrio e professôresh do 

ensino primário. 
ºbtiveram aprovação 5.471 professôres do ensi— 

no primário e um número ainda não conhecido, com 

exatidão, de regentes. 
A nomeação (em caráter efetivo) dar—se—â no cor 

rente ano letivo de 1969, tendo já sido criados,- 
para tal, 6.000 cargos de professôres do ensino — 

primário, 3.500 de regentes e 300 de professôres 
do ensino primário rural. 

As necessidades de pessoal docente serao, dorª 
vante, supridas pela instituição do Concurso Regi 
onal, a fim de poderem ser providas as escolas a; 
tuades nas zonas menos procuradas. Os contratos — 

fechados, numa média de 1.400, nos últimos três 
"anos, têm suprido as necessidades imediatas.
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Não existe, no ensino primário do Estado, o cargo 
ou a função de inspetor. Para o ensino particular,nn 
Estado, a Secretaria indica professôres fiscais,nas 
escolas (que optaram pelo sistema estadual) de nível 
primário e médio (normal). 

2;2 — Escolas Normais oficiais e particulares existentes - 
no Estado. Número de professôres primários que se di 
plomam anualmente. Número dos que ingressam no magig 
tério.

' 

Compõem—se a rêde de escolas normais oficiais do 

Estado de: 
- 6 Institutos de Educação; 
— 7 Escolas Nbrmais de grau ginasial e co- 

legial; 
— 18 Escolas Normais de grau ginasial; 
- 20 Escolas Ibrmais de grau colegial; 

““ 
— l Escola Normal Rural de 29 ciclo. 

' 

As escolas normais particulares perfazem um total 
de 142 escolas, sendo: 

— 35 de lº ciclo; 
— 103 de 29 ciclo; 
— 4 de lº e 29 ciclos. 

Diplomarampse, em 1968, no Estado, um total de: 
— 5.112 professôres primários (sendo 1.618 

diplomados por escolas normais oficiais 
e 3.494 por escolas normais yarticulaiesb 

- 1.462 regentes de ensino primário (sendo 

763 diplomados por escolas normais ofici 
ais e 699 por escolas normais particula- 
res). 

Ingressos no magistério primário 

Em 1968, foram contratados, a título precário,com 
recursos de verbas federais, 1.358 docentes para a 

função de professôres para o nivel de ensino.primári 
o, estando incluidos, nesse número, professõres titª
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lados e leigos. 
Nesse mesmo ano de 1968, o Estado nomeou 2.405 _ 

professôres e 786 regentes. 

Número de profeSsôres leigos no Estado e medidas pre 
vistas para sua progressiva extinçao. 

O Plano Estadual de Educação, à página 182, aprg 
senta: "Em 1964, o número de professôres primários - 
no Estado era de 35.815, dos quais 18.949 titulados, 
isto é, 53% e 16.866 não titulados, representando 4%% 

do total de professôres estaduais, municipais e par- 
ticulares". 

Segue-se um quadro onde, na coluna dos não titulâ 
dos, prevê—se sua extinção gradual, no decorrer dos 

anos. Assim, para o ano de 1973 prevê—se que haverá, 
no Estado, 31.557 professôres titulados e 8.733 não 

titulados. 
Entre as medidas a serem adotadas, para soluçaodo 

problema, encontra—se a organização de cursos em pe; 
ríodos de férias, estruturados de forma a titular-- 
os professôres leigos em lª e 29 ciclos. 

O Estado manteve, até 1968, cursos intensivos anª 
ais, realizados nos períodos de férias, para todos - 
os professôres leigos da Rêde Estadual, os chamados

' 

”auxiliares de ensino". 
Em janeiro, fevereiro e março do corrente ano,128 

professôres leigos, detentores de Curso ginasial cog 

pleto e de certificados dos cursos intensivos, fre- 
qdentaram o Curso Hermal Experimental de Iº ciclo, — 

realizando na Escola Normal ”lº de Maio", em Pôrto — 

Alegre e subvencionado por verba do Plano Nacional - 
de Educaçaoz 

Em 1968, 85 auxiliares de ensino completaram o 

curso normal (tanto de lº como de 2º ciclo). 
Atualmente, muitos.profess6res leigos estao fre— . 

quentando os cursos normais, sendo que 127 dêsses dg
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centes obtiveram bôlsas de estudo da UNICEF. 

2.4 - Organizacao dos serviços de supervisão e inspeção. 

Em 1965, o Centro de Pesquisas e Orientação Educª 
cionais e de Execução Especializada, avaliando da'tmâ 
balhos, até então realizados, traça novos critérios' 
para uma orientação mais abrangente, com objetivos - 
mais amplos e resolve pôr em experiência uma nova eg 

trutura de orientação, mediante a organização de Pbg 

tos de Orientação. Nestes estão agrupados de'5 a 13 

unidades escolares, sob a responsabilidade de 2 ou 3 

orientadores, que propiciam orientação sistemática - 
aos professõres, através de encontros semanais com 

professôres de classes paralelos (ao nível de série 
A, classes de lº ano regular e de recuperação), e en 
contros quinzenais com Diretores. 

Amplie—se, assim, a ação supervisora com a progrª 
mação própria para cada Paste e para cada Escola,coª 
”tendo a unidade de ação educativa, embasada nos priª 
cípios cientificos, pedagógicos e didáticos, traçados 
pelo CPOE. Define—se o ºrgão Técnico, num esfôrço de 

atualizar e aperfeiçoar os professõres, assegurando 
ao sistema educacional a eficácia do ensino, por efe 
tiva supervisão. Com os resultados significativos,al 
cançados nessa nova fase, resolveu estender ao inte— 

rior do Estado os Postos de Orientação, contando—se 

com êsse sistema em três regiões diferentes. 
Em 1968, sentindo que o trabalho, nos Postos de 

Orientação, estava comprometido pelo atendimento si- 
multâneo a um número muito elevado de professôres - 
(mais ou menos 120 professôres, por encontro), o que 

dificultava a comunicação, diminuindo a eficácia do 

mesmo, o CP E modifica a forma do atendimento, passaª 
do a fazê-lo através de encontros com professôres ; 
”coordenadores“ de classes paralelas e continuando - 
com os Diretores. 

Os coordenadores de classes paralelas assumem a 

responsabilidade de levar aos colegas de classe de —
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suas escolas, as diretrizes, sugestões etc, através 
de reunidas realizadas nas próprias escolas, organia 
zando—as segundo a realidade de cada uma delas. 

No correr do presente ano, a experiência de tal — 

estrutura de orientação vem demonstrando resultados 
bastante significativos. 

'Os objetivos, em grande parte, foram atingidos,oqª 
provando—se que, na complexidade do mundo atual, nãº" 
mais se concebe uma ação supervisora isolada,mas sim 
participada, centrando-se numa supervisão sistemática 
e controladora, em função do sistema de educaçao,ateª 
dende ao Plano Estadual e a respectiva programaçao —“ 

técnico—pedagógica e técnico-administrativa da SEC; 

O Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais e 

de Execução Especializada tem prestigiado o árduo - 
trabalho dos orientadores, estimulando—os e promoven 
do o seu aperfeiçoamento, através de cursos, seminá— 

rios, encontros, reuniães de estudo sistemático e vi 
agens planejadas ao interior do Estado, para observª 
ção direta às unidades escolares - como realizaçao - 
de um programa pré—estabelecido, constante do plane- 
jamento do Órgão (Programação Trienal Têcnico-Pedagá 

gica do OPOE—SEC) e subvencionado pelo Plano Nacio— 

nal de Educação. 
Em 1969, o Órgão Técnico estabelece uma nova es— 

trutura no seu Serviço de Orientação, visando a um 

melhor atendimento à Supervisão do Estado. A Supervi 
são, na capital, ficará diretamente afeta a primeira 
Delegacia Regional (da mesma forma como pe'exercida 
nas demais Delegacias Regionais do Estado), a qual _ 

organizará seu corpo de orientadores, supervisionado 
pelo CPOE. 

Os orientadores atuais do Órgão passarão a super— 

visionar o trabalho de orientação de tôdas as Delegª 
cias Regionais do Estado, constituindo-se, ao mesmo 

tempo, em elementos de articulação entre o CPOE e rg 
feridas Delegacias, efetivando—se a idéia de supervi 
são itinerante para estudo e levantamento da realidâ
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de e para embasamento da linha de ação do Órgao Téc- 
nico. 

Essa descentralização da supervisão, recentemente 
implantada, ainda não apresenta elementos suficientes 
para uma avaliação, embora se espere alcançar uma me 
lhor sistematização no trabalho. Entretanto, já recº 
lheu o Qrgao Técnieo significativas manifestações de 
aplauso à idéia, tanto de Diretores da Capital, como 
de Delegados, Orientadores e Diretores do interior — 

do Estado. 
D0 ponto de vista teórico, o Órgão Técnico da 

SEC estima ser a Supervisão composta de: 
.- tarefas (atividades); 
— processos; 
— técnicasí 

As tarefas se referem a: 
— desenvolvimento de currículo e programas; 
_ organização do ensino; 
— seleção e recrutamento de pessoal para as 

diferentes atividades. 
Os processos compreendem o planejamento, a organi 

zaçao, a direçao, o contrôle e a estimaçeo dos resul 
tados do processo de avaliaçao. 

As técnicas da supervisao sao muito variadas e,en 
tre outras, abrangem: 

— entrevista; 
- observação; 
- discussao; 
— dramatização; 
— demonstração; 
— conferência; 
— visitas; 
— estudos; 
— experiência direta; 
— investigação para a ação. 

Concluindo e sintetizandq , pode-se dizer que a 

Supervisão no Estado é participada, abrangente e das 
centralizada. '
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la rêde estadual de escolas primárias e médias. 

Excetuando a lª Delegacia Regional, cuja área de 

jurisdição coincide com o município de Pôrto Alegre, 
as demais DRS (em número de 25), apresentam, nas zo- 
nas urbanas, escolas primárias funcionando em: 

- 808 prédios próprios do Estado; 
- 359 prédios adaptados. 

No município de Fôrto Alegre, está em execução um 

convênio, passado entre os poderes municipal e esta— 

dual, para & construção e funcionamento de novos pre 
dios destinados ao ensino primário. 

Convém lembrar que é comum o funcionamento de duas 

escolas num mesmo prédio. Assim, há, no Estado, 91 es 

colas oficiais de grau médio funcionando em prédios 
de Grupos Escolares. 

E&ogramas — padrao de prédios escolares. 

Na espera da elaboração definitiva de programas — 

padrao de prédios escolares, para o que está traba— 

lhando o Departamento de Educação Primária da SEC,fg 

ram estabelecidas algumas diretrizes gerais, abaixo 

especificadas, 
A) Diretrizes para a construção de es— 

colas rurais. 
Na construção dos prédios escolares, ter-se—á em 

vista que q escola deve proporcionar confôrto ao prº 
fessor e aos alunos e que o meio é agente educativo 

de alta relevancia, servindo o prédio de exemplo à 

comunidade, no que tange às instalaçoes e condiçoes 

higiênicas. 
Os prédios das Escolas Rurais serao construidos an 

alvenaria de primeira qualidade. Nos projetos dexían_ 

tas devem estar previstos indispensáveis aumentos fª" 
turos, tanto na parte residencial como das salas de'— 

aula;
'
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Tôda unidade escolar rural constará de duas partes: 

uma destinada ao ensino e outra à residência dos pro- 
fessôres. A parte do prédio, destinada às atividades — 

de classe, disporá de tantas salas de aula quantas exi 
gir & populaçao escolar local; além de cantina, insta: 
laçoes sanitárias, área coberta e sala de direção. 

Na parte do prédio, destinada à residência, haverá 
dois quartos amplos, sala de refeições, cozinha e ser— 

viços sanitários completos. Todos os armários da resi- 
dência deverão estar embutidos. As instalações, desti— 
nadas aos alunos, estarao agrupapadas por sexo, afastª 
das da residência dos professôres, mas dentro do bloco 
do edifício. As esquadrias, externas serão de madeira 
de lei, podendo as internas ser de pinho compensado.As 
janelas das salas de aula devem ser amplas, de'modo a 

permitir total iluminaçao. Não serão utilizadas telhas 
de zinco ou de qualquer outro material de qualidade iª 
ferior para o telhado do-prédio.Normalmente serão usa— 

das telhas francesas. 
Na frente de cada prédio escolar, será levantado pg 

destal de alvenaria, com mastro de madeira de lei ou 
ferro galvanizado, para o hasteamento da Bandeira Nae; 
onal. 

O depósito de água, construido fora do prédio,deve- 
rã apresentar condiçoes para funcionamento permanente, 
facilitando a higiene e a limpeza. 

Os sumidouros não se localizargo na frente do pré— 

dio, nem em lugares de solo impermeével e estarão dis— 

tantes, no minimo, 15 metros do poço e do edifício es— 

colar. 
B) Diretrizes para a construção de esco— 

las primârias (em zona urbana) 
Os prédios escolares, de construção sólida, em al- 

venaria, apresentarão distribuição harmoniosa de suas 

dependências,adaptadas às condições do clima, obserh 
vando as exigências de ventilação e iluminação adequª 
das. Essa construçó'es não estarão voltadas para o posª



~ 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADG DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

—-1Q— 

te mas orientadas entre sudeste e nordeste. 
O material empregado deverá ser de primeira quali— 

dade, facilitando, dessa maneira a conservação e a — 

limpeza. 
O edifício escolar apresentará uma área de circula 

çao livre ou coberta, para maior facilidade de acesso 
e escoamento de professôres e alunos. 

No revestimento de pisos, paredes e aberturas uti— 
lizar—se—á de material que permita facilidade de higi 
ene e conservaçao. 

Para as paredes do banheiro e corredores será obri 
gatório o uso de azulejos. 

Quanto às salas de aula, nunca ultrapassarao 0 nd— 

mero de dez, a não ser em casos esporádicos, como nas 
cidades maiores: 

As dimensões das salas de aula serão de 42 mª, per 
mitindo um espaço suficiente para cada aluno desenvol 
ver as diversas atividades do trabalho diária. 

As janelas devem ser bastante altas e amplas e a i 
laminação natural, à esquerda. ' 

A pintura das paredes das salas de aula, assim, cg“ 

mo do teto, deve apresentar cares claras, tinta fõsca 
e lavável. , 

0 confôrto acústico necessário ao trabalho escolar 
será obtido através da conveniente distribuição das sã 
las de aula, em relação aos locais ruidososº 

ºs prédios possuirao instalações sanitárias, agru— 

padas por sexo e situadas dentro do bloco do edificiâs 
Serao dotadas, também, de cantina, no caso de pré— 

dios menores; e de cozinha quando se tratar de escola 
maior, com maior número de alunos. 

Haverá, também, uma sala destinada à administração 
da escola: uma secretaria, localizada na parte central 
do prédio, ou numa das extremidades. 

Em prédios maiores e situados em sede de cidades - 
mais populosas, as escolas serao dotadas de salas es— 

peciais, dentro da área pedagógica especializadda. Eâ 

sa área abrange as seguintes unidades: " 

- sala para os professôres; 
— sala para biblioteca; 
— sala de Ciências Naturais; 
- sala de Artes; 
— sala para material audiovisual; 
-.Cooperativa;
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— Auditório;
A 

— Sala para Assistencia Social; gabi- 
netes: mêdico, dentário; . 

- Area coberta para Educação Física e 

Recreio. 

3. Extensão da Escolaridade 

3-1 - 

3-2 — 

3.3 " 

Medidas tomadas para atender à demanda de matrícula - 
da populaçao na faixa etária de 7 a 14 anos. Informa- 
çoes sôbre a Operacao Escola. 

A Operação Escola, parte integrante do Programa Es 
tratégico para o Desenvolvimento, teve seu inicio pe- 
lo Decreto nº 63.258 de l9 de setembro de 1968, baixª 
do pela Fresidência da República. 

Em atendimento ao exposto no referido documento, a 

Secretaria dos Negócios da Educação e Cultura do Estª 
do do Rio Grande do Sul deu início a sua execução no 

ano de 1968. Foram feitos levantamentos para a sele- 
ção das áreas onde se desenvolveriam os trabalhos da 

Operação, tendo sido fixada as normas a serem empregª 
das.

L 

A operação Escola foi muito bem acolhida por todo 
o Estado, tanto que já três Delegacias Regionais da 

SEC estao processando os trabalhos de seus letantameg 
tos para colocaram em funcionamento aquela Operação, 

dentro do mais breve espaço de tempo possível. 

Ampliação da rêde de escolas primárias de quatro sé— 

ries, nos dois últimos anos, 

O ensino primário no Estado do Rio Grande do Sul, 
sempre contou,no mínimo,de cinco séries. 

Classes de 5ª e 6ª séries criadas nos dois últimos a- 
nos.
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A extensão da escolaridade, por meio da criação — 

ãe 6Q série primária, tem sido bem aceita, uma vez — 

que inúmerós têm sido os pedidos' — encaminhados à 

Secretaria de Educação por Delegados Regionais, estª 
belecimento de ensino e pais de alunos — para a inª 
talaçâo de 6ª séries, 0 que comprove o quadro anexo:
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Quanto a articulação com o lº ciclo do ensino mé— 

dio, cabe-nosiGSClarecer que: 
a) Não sendo possível fazer uma previsão segura — 

do número de alunos que, egressos de 6ª série, cursª 
rão a 2ª série ginasial, nem sempre existem vagas pª 
ra os mesmos, nos estabelecimentos de grau médio, já 
insuficientes para atender a uma população discente 
em Vias de constante crescimento. 

b) Não tem havido, também, muito entrosamento com 

o ensino médio, para a elaboração dos conteúdos pro- 
gramáticos de 6ª série, o que dificulta, poeterior- 
mente, a articulação. 

Por outro lado, há escolas, especialmente no inte 
rior do Estado, que desenvolvem um trabalho extraor- 
dinário, nesse particular: o professor do ensino pri 
mário e os de ensino médio estudam, conjuntamente,as 
dificuldades surgidas, sugerindo ou modificando for- 
mas de atuação, a fim de provocar um entrosamento e— 

ficiente, facilitando a articulação. No entanto, tal 
tipo de trabalho é, ainda, bastante raro.

_ 

c) Para efetivar tal articulação, em nível adminig 
trativo, o Departamento do Ensino Médio desta SEC en- 

caminha aos ginásios a relação das classes de 6ª sé— 

rie e de seu corpo discente, & fim de que as escolas 
de grau médio nermitam o ingresso dêsses alunos naãm 

série ginasial, mediante exame nas disciplinas obri— 

gatórias.
' 

Articulaçao com empresas comerciais, industriais e ª 
gtx-ico las que mantêm ensino primário . 

As empresas que, em obediência à lei, estao obri- 
gadas a manter escolas de nivel primário, têm prefe— 

rido entrar em convênio com escolas particulares de 

nivel primário, mediante pedido de insencao de paga— 

mento junto ao INFS (Lei 4440 de 27/10/64) para a nª 
nutençao de bolsas de estudos.
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Com tal verba foram concedidas, em 1967, 17.610 
bolsas de estudo. Em 1968, o número de tais bolsas 
subiu a 27:685.

' 

Preparaçao de professôres para 5ª e 6ª séries primª 
rias nos Institutos de Educaçao, nas Faculdades de 

Filosofia ou de Educação ou em outros locaisr 

Com o fito de preparar professâres primários para 
a regência de classes de 6ª série primária, vem, das 
de 1963, o Centro de Pesquisas e Orientação Educaciª 
nais e de Execucao Especializada planejando, coorde- 
nando e realizando cursos que prepararam: 

— 19 professôres em 1963 
- 46 professôres em 1964 
- 31 professôres em 1965 
— 16 professôres em 1966 
— 29 professSres em 1967 

No curso de 1967, com a duração de 356 horas—aula, 
foram atendidos: 

— 5 Regentes do Ensino Primário 
- 12 Frofessares do Ensino Rural 
— 12 Professôres do Ensino Primário. 

Em 1966, o CPOE, solicitou aos Institutos de Edup 

cação do RGS, que fôssem incluídos, entre os seus — 

cursos de especializacao, os de Preparação de Profeâ 
sôres para classes de 6ª série. 0 Instituto de Educª 
ção "Gen. Flôres da Cunha“, de Pôrto Alegre, imedia- 
tamente acedeu à solicitação. Abertas as inscriçoes, 
apresentarampse oito candidatos, porém, apenas seis 
concluíram o curso. 

Ginásios de estrutura polivalente ou orientados para 

o trabalho.
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Em 1967, com as verbas de um lº convênio com o 

MEG, visando aquisição das primeiras oficinas, ini 
ciaramrse as atividades da transformação de Ginásios 
acadêmicos em Ginásios Orientados para o Trabalho, 
(GOT), os quais fiCam ao encargo de um Comissão de 

três professores e.mais nos pessoal administrativo 
com as seguintes atribuições: 

lº - Orientar as direçães de como proceder 
na transformação do Ginásio Acadêmico em G.O.T. 

2º — Difundir, por meio de palestras e Vi- 
sitas locais, o nôvo tipo de ensino. 

39 — Estimular o esfêrço comunitário para 
a construção de pavilhoes e salas - ambiente para as 

oficinas. 
4ª — Adquirir, com as verbas oriundas dos- 

Convênios com o MEC, os equipamentos de Artes Indus 
trials, Técnicas Agricolas, Técnicas Comerciais e 

Educação Doméstica;
_ 

59 - Planejar a expansão do GOT na rêde — 

dos Ginásios Estaduais. 
69 - Organizar , juntamente com a Inspeto- 

ria Seccional, cursos de Treinamento para professô— 

res do GOT. 

7º — Orientar os ginásios já transformados 
em Ginásios Orintados para o Trabalho, durante a fª 
se inicial de funcionamento.

' 

89 — Assessorar o preenchimento de vagas - 
nos Gºis com professores formados pelos cursos do 

MEG: 

"(ver letra C, item 3.7) 
Atualmente, há no Estado: 
_ 79 GOTs ou em transformação, pertencentes 

à rêde oficial; , 

- 76 GOTs ou em transformação (particularesL 

Ereparação de professôres de disciplinas e práticas 
educativas.
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Cursos ãe aperfeiçoamento de professôres de disciplip 
nas e práticas educativas,planejãdCs e executados & 

por: 
A) CENTRO DE EDUCAÇÃO TÉCNICA do Estado do Rio 

Grande'do'Sul, (antigo Instituto Pedªgógico) 

Cursos de aperfeiçoamento de professôres em: 1966, - 
l967,l968 e 1969. 

1966- 

a) Préticas desenvolvidas: ARTES INDUSTRIAIS E Dª 
DÁTICA — (Planejamento didático, Planejamento 
de Oficinas, Treinamento para aulas) 

b) Número de professôres atendidos: 
DIDÁTICA .....;.. 29 ciclo ....;....39 alunos 

lº ciclo .........17 alunos 
AGBICOLA............................10 alunos 
Recussos Audiovisuais ..............36 alunos 
Artes Industriais .................. 44 alunos 

1967- 

Artes Industriais...................24 alunos 
Práticas Agrícolas..................11 alunos 

1968- 

Didática. . . . . . . . .Érimârío Técnico. . . 20 alunos 
lº ciclo...5 alunos 29 ciclo......39 alunos 
Agrícola............................ 7 alunos 
Artes Industriais...................não houve 

B) CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS 

. 
E “DE EXECUÇÃO ESPECIALIZADA - 

a) Cursos‘de Práticas Educativas, desenvólvídos — 

no ano de: ' 

1966 — Para professôres de 6ª série, nas áreas de: 
Artes Industriais — Ensino Religioso - Vãlôres 
Morais - Educação para o Lar.
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1967 - Para professôres de 6ª série nas áreas de: 

Artes Industriais — Educação Religiosa — Educa— 

ção para o Lar — Educaçao Econômica — Práticas 
Agricolas. 
Feriado de setembro a dezembro, ambos os Cursos 

1968 — Para professôres das Escolas Integradas — 

Montenegro. 
Em janeiro de 1968 - ARTES INDUSTRIAIS. 

Outro Curso de 15 de abril a 15 de maio - em 

Fôrto Alegre, nas áreas de: 
Artes Industriais - Didática Geral e Didática _ 

Didática Especial - Educaçao Econômica. 
1969 — Para Professôres Orientadores de Educação 

Primária. 
Com atendimento nas áreas de: 
Artes Industriais - Comunicaçoes - Dramaturgia— 
Jogos Dramáticas — Didática — Técnicas Ensino 
Aprendizagem — Clubes e Instituiçges Escolares- 
Edâoaçao Física — Didática de Estudos Sociais; 
Período de: 12 a 17 de maio. 

C) CGHISSÃO G.O.I. ( com o obªetivo de pregarar 
professôres para os G;0UTsZ) 

" “ '

' 

Ano 1965/1966 
— Curso de Artes Industriais de 9 meses - real; 

“zado no Centro de Educação Técnica nesta Cap; 
tal. " 

,Ano 1966 
— Curso de Técnicas Agrícolas de 6 semanas,rea— 

lizado no Ginásio de Cachoeirinha.
' 

Ano 19 66/67 
— Curso de Artes Industriais de 9 meses, reali- 

zado no Centro de Educação Técnica nesta Capª 
tal. 

Ano 1967 
— Curso de Artes Industriais de 3 meses, realia 

zado no Centro de Educação Técnica desta Capª 
tal.

V 

— Curso de Técnicas Agricolas de 6 semanas, reg
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lizado na Escola Técnica de Cachoeirinha. 
- Curso de Técnicas Comerciais de 4 meses, rea- 

lizado na Escola “Dom Feliciano“ de Gravataí; 
Ano 1969 

_ Curso de Técnicas Agricolas, realizado de 2 — 

de fevereiro a 17 de março - lª etapa - para 
5O Técnicas Agricolas, duas turmas, com verba 
do Estado. 

— Curso de Educação para o Lar, realizado de 3 

de fevereiro a 17 de.margo — lª etapa - para 
38 professôtes, com verba do Estado.

. 

_ Curso de Técnicas Comerciais , realizado de ª 
bril a julho, para 26 cursistas, com verba do 

MEC. 
_ Curso de Artes Industriais de 9 meses, reali- 

zado de abril a dezembro, para 28 cursistas — 

com verba do MEG. _ 

— Curso de Artes Industriais de 3 meses, de a— 

bril a julho para 28 cursistas com verba do 

MEG. Providências já foram tomadas para a cog 
tinuagao do mesmo até completar os 9 meses. 

- Curso de Técnicas Agrícolas de 6 meses para — 

28 professôres de Ginásios Particulares, de ju 
nho a dezembro, com verba do MEG. 

— Curso de Técnicas Agricolas de 6 meses - lª e 
tapa, de 23 de junho a 9ade agosto, para 28 

candidatos técnicos agricolas, com verba do — 

Estado. 
— Curso de Educação para o Lar de 6 meses - lª 

etapa de 23 de junho a 9 de agosto para 28 ca; 
didatos, com verba do Estado. 

_ Curso de Artes Industriais de 9 meses, de ju- 
nho a novembro e de janeiro a março de 1969 - 
para 30 candidatos, com verba do MEC.
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Ano 1970 — CURSOS PREVISTOS 

— Curso de Artes Industriais - Zª etapa — para os 
que fizeram a lª etapa em 1957, em época a ser 
estudada, com verba do MEG. 

— Cursos de Técnicas Agrícolas — 2ª etapa — para 
50 Técnicos Agrícolas, em janeiro e fevereiro - 
de 1970, com verba do Estado.

' 

—.Curso de Educação para o Lar - 2ª etapa, para - 
os 38 cursistas de 1969, em janeiro e fevereiro 

\ de 1970. 
D) CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS 

- Curso para Supervisor de Professor de Zona Ru— 

ral— para 28 professõres — realizado em Pôrto —, 
Alegre, de 19 de julho de 1968 a 31 de janeiro 
de 1969 — Programa shy-INEP—ÚHIGEF. 

0 presente relatório foi elaborado por uma 

comissão, constituída pelos professores: 

RAUL JOSÉ HOHAES HACHADO (CPOE — coordena— 
dor ) 

gramas ZAMTTI (3.3.2) 

ALCIDES GENERO ( mam-.) 

ATF-“D.
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j LNTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS 
. 

E DE EXECUÇÃO ESPECIALIZADA 

Porto Alegre, 2 de junho de 1970 

Ofício s/nº 

Senhora Diretora 

Encaminhamos a Vossa Senhoria, nesta data, 
as informações solicitadas pelo Senhor Diretor do Insti— 
tuto Nacional de Estudos Pedagógicos sôbre as providên — 

cias tomadas, em 1969, no Rio Grande do Sul, com relação 
às recomendações da IV Conferência Nacional de Educação, 
às quais anexamos, como fontesde referência: 

- Programa de Aperfeiçoamento Técnico—Peda 
gógico do Processo Educativo no Estado ' 

do Rio Grande do Sul, nos anos de 1968,' 
1969 e 1970. 

— Plano Estadual de Educação: Programa Quª 
litativo (pág. 126); Quadros demonstratâ 
vos da matrícula nos curSos do ensino cg 
legial (paga 102, 103 e 104); Plano de 

formação de professôres primários (pág. 
167); e Reformas Administrativas (pág... 
139). 

11.mª Sr.ª 
Itália Faraco 
DD. Diretora do CPOE
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- Documento sôbre a reestruturação da orga 
nização e dinâmica ão Grupo de Orientadº 
res das DR da SEC. 

- Resolução nº 72/69 do C.E.E. 
— Resolução nº 77/69 do C.E.E. 
— Documento sôbre a Escola Fundamental. 
— Sistema Estadual de Ensino: Títulos VI e 

XII. 
- Relatório do C.P.O.E. relatiVo ao ano de 

1970. 
Outrossim, esclarecemos que os daãos sôbre 

o acesso ao ensino superior foram colhidos na Faéuldade' 
de Filosofia da Universidade Federal do Rio Grande dofhl 
e na Pontifícia Universidaâe Católica, também doBioGran— 
de do Sul. 

QCfidvuzZ:;U&A£Z‘\

~ ~~ ~~~ 
~ ~\ 
IRACEMA QUEIROZ SOMBER

~ 

/Lms.—



~ 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA;— 

Gªmma no SECRETÁRIO 

jre, l3 de junllo de 1969; 
.._ —-——— Jr“ , km“: , *_— ªhi—._.", 

mªâà écmm’ º mg: ;ªââas, f “got; 

37 W IL ivlv' 

DD l V 
ag ,cj 

Estamos enviando, em anexo a êste, a título Églâíºá 
de complementação ao Relatório Sucinto sobre a Educação no 
Estado do Rio Grande do Sul (of. nº 1231), a documentação 

Pôrto Ale 
~~~ 

~~~O H) H5 0 [.:. O :» IO H Lu \ )1 
ON\ ON ki) 

SENHOR DEEW.OR 

elaborada pela Divisão de Ensino rarticular de= sta Secreta— 
ria. 

A elaboração definitiva das informaçõescnag 
tantes do trabalho em questão não pôde ger concluídazr>teª 
po hábil, fixado por êsse Instituto. 

Na certeza do acolhimento que Vossa Senho — 

ria dispensará a nossa solicitação, aproveitamos a oportunª 
dade para renovar-lhe nossos protestos de estima e distinta 
consideração 

/</<í_r 
m— w M. a.“ 

LUIZ nEGEÍ NEUR DE FARIA 
Secretário de Educação e Cultura 

Ao Ilmo. pr. 
D“. GUIDO IVAN M; 

M.“. Diretor do I.N.E.P. .u 
_r 
Id; 

A.LLVAIHO~ 
.C . — Rio de Janeiro — Guanabara 1V: .. 

W WA V 'M 
11%65. 

TLC.— 

)Qwfl’w‘eua {pay 09“ Von/Ecº larª/ªa 66
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CET-TMD "DE 1333-111“ 'É WRTJ,“ Aff,-"LO 33133103010113.1353 33 DE _.zª'ªCUC O 

Fargo Alegre, 13 de junho de 1969. 

Ofício nº 553/69

A Bstamoo enviando, em anexo a eº te, para o conhe— 

Excolêucíu, a documonuºrªo elaborada pela Divi 
03151 desta %ocretaria que, dessa maneira é

1 nesta data, atendeu & solicitacao do coordenador 3a comissao en 
carregada do e1 a'bora # o Relatório Sucinto sôbre a Educaçao no » 

Estado do Rio G rande do Sial. 
O relatório em questao, solicitado pelo I. N.E.P, 

foi elaborado, em se itens 2 ( Úcºvvvovmcnto ão Ensino Éri- 
mfri ) e 3 ( Extengao da Ésc& aridade ), pela supracitado co —

\
o 

missão, coo orden.ada 3910 prof. a disoosiçao dêste õfgão, Raul Jº
0

o 

racc Wachdªo ..... % of1 cio nº 581/69 do 26 ãe #aio, levamos— 

'o a cimento ãe fossa Éxcclencía o relatório solicitado por 
aquele 6&150 do nlDlSt io de Éducação e Cultura, que fixára a 

da,a de 30 de maio orãxímo passado para sua entrada naquele or— 

ganismo federal. 
Aoesar ãe já uítrapassada & ,ooca oara o envio — 

We toda accumentação pelti mania, solicitamos a 

lulgar conveniente, one ami nhar o ma erial anexo àque]
! gao do fiinj otcrio, & título tie com3‘emoot“ ao ao kelatórío. Ú) 

'2 Eprovoitamos & ovortuniaaoe oara renovag—lhe noi 
sos “votenl o de elevada consíãe

~ 

GÍTITTÉ“ D33 
"*~ É T3 

Pecretário de ôuca,a e Cultura



Secretaria de Educacão e Cultura 

"A INSTITUIÇÃO DE FUNDAOOEs EM OUE SE 
UNAM A INIcIATIvA PRIVADA E REOURsos DO PODER 
PúRLIcO, E MEDIDA OONVENIENTE PARA CONTRIBUIR A 
EXPANSÃO DAs OPORTUNIDADES DE ENSINO" 

(PLANO ESTADUAL DE EDUOAoío 
Macon Inter-Ir) 

Ensino Particular nO RG. do Sul 

PERI'ODO l967 o I969
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SECRETARIA DE ESTADO nos NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÃO DE JV“T“O PARTICULAIR 

031332;;30 DE FI bCAIS DE EISIHO MÉDIO E PRIMÁRIO 

HISTÓRICO 

Os trabalhos de orientação dos fiscais tiveram o 

seguinte deservolviner to: 
1967 - Atê'julho de 19467 , 

fam a IIOCv11vAC“o ju mt com a fumo 

[Jc os f sc ais de Eusino Médio 
ã e reali doo nte. Foram 

" 4—' ' . A I o v1
. 

por este mooivo convocados, Juntamente com os riscais e sn—d 

sino Primário, em agosto do mesmo ano, a Fim de receberªm a 

c aterminsçao e orientação de darem cumprimento A ResLlugéo 

Reali zoa-se um gr nde BJECEtTfl ãe fisaús

1 as o 5 diferentes r
r 

O 
AC!) 

HOW 

Q,h '..a. outros regionais 

atendimento através mz :L (I) 1968 - &) Foi dada conti aço 
de encontros regionais (3). 

b) Foram olsnova _os e executados estágios de 
reirmmento em serviço. Estes por contarem com grupos de 15 Cf 

a ZO fiscais, possibilitou esclarecimentos em maior profana; 
dade. Foram rea iizados doi s(.2) por mês, com horário inte— 

gral, cinco (5) dia 5 da semana. 

1969 — &) Continua a orientação através de encontros rg 
gionais. 

o . ' I 
b) O treinamezú o em serv1 o nue estender-se-a 

2 1 

até junho, deverá atingir todos os fiscais do Estado. 
o) IníCiaram—se as sessões de estudo, duas por 

mês, cor a duração de quatro (&) horas, com o oojetivo de 
orientar o cumprimento de determinac&£<io momento e assun— 

tos diversos que forem solic itados pelos fis cais. 

___—“hi... ,,, , . , ,,, ,, pTLJ
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I: 
DIVISÃO DE ENSINO PARTICULAR 

RESOLUÇÃO Nº 30, de 20 de intubro de 1365. 

Sôbre a inspeção dos estabelecia. 
mentºs de ensino de grau primam 
rio e mêdiovvinculados ao Siste— 
ma Estadual de Ensino. 

o Conselho Estadual de Educação do Rio Grande do Sul, no 
uso da atribuição que lhe confere o art. 16, § 39, da Lei Federal 
nº 4 024; de 20 de dezembro de 1961, e o art. 69, inciso VIII, da 
Lei Estadual nº 4 724, de 10 de janeiro de 1964, 

R E S O L V E : 

Art. lº — A inspeção dos estabelecimentos de ensino de gEu 

primário e médio, autorizados a funcionar outreconhecidos,tem por 
finalidade:

. 

a. e verificar o cumprimento das normas referentes ao ensi- “ 

no; 
b. _ Aferecer assessoramento às atividades tecnicos—adminiâ 

trativas e técnico-pedagógicas, colaborando no aperfei 
çoamento da obra educativaº 

Art. Zª — A inspeção será exercida por Inspetor de Ensino 
que terá a seu cargo a fiscalização de um ou mais estabelecimen - 
tos, 

Art, 3º - É vedado ao inspetor fiscalizar estabelecimen to 
de ensino com o qual mantenha qualquer relação de trabalho. 

Art. 49 — São atribuições do inspetora 
I _ Cónstatar a observância, pelo estabelecimento, da le n 

gislaçao Vigente e das normas previstas no regimento.' 
II — Integrar as comissões de verificação dos estabeleci - 

mentos para efeito de autorização de funcionamento e reconhecimeg 
to. ' / 

ª III - Constatar a continuidade de observâncga das exigên - 
cias estabelecidas para autorização de funcionamento e de reconhg_ 
cimento de estabelecimento de ensino, através da verificação:



a. das condições higiênico—pedagógicas do prédio; 
b. da existência e utilização de material didático adequado; 
o. do funcionamento regualr do Serviço de Orientaçao Educati 

va e das Instituiçoes previstas no Regimento; 
d. da regularidade dos serviços administrativos; 
e. da forma de desenvolvimento do currículo; 
f. da permanência do corpo docente legalmente habilitado; 
g. da frequência dos professores, bem como da execução pro— 

gramas de ensino; 
h. da lotação das turmas; 
1. da regularidade dos exames; 
j. do rendimento escolar; 
k. da influência cultural do estabelecimento; 
1. do emprego de eventuâàs recursos dos poderes públicos, de 

acõrdo com a destinaçao previst 
m. da presença de alunos bolsistas; 
n. da anuidade cobrada aos alunos; 
o. do pagamento pontual de remuneraçao condigna ao corpo do— 

cente e administrativo. 
IV _ Urgir o cumprimento dos dispositivos legais e regulamen 

tares:
_ 

a. apontando as providências le gais por parte da administra- 
çao do estabelecimento, sempre que apurar infraçao dos mesmos, defi 
ciência naS realizaçoes das atividades escolares, nu incúria do Cor 
po Docente ou Administrativos; 

b. levando ao conhecimento da autoridade competente c nao / 
atendimento as providencias apontadas; 

c. propondo medidas com vistas a possível cassaçao da autori 
zaçao para funcionamento ou do reconhecimento, quando, reiterada — 

mente, forem desatendidas as providencias decorrentes da lei. 
V — Oferecer assessoramento às escolas, tanto nec problemas 

de natureza científico—pedagógica, quanto no da revisão e renova— 
ção de suas estruturas, respeitando e incentivando o espírito de 
iniciativa e a ação livre e responsável da escola. 

VI — Apresentar, anualmente, aos órgãos competentes, relatª 
riOS'conforme anexo.

2



Art. Sº — A escolha do inspetor de ensino será feita median— 
te concurso de títulos e provas, para inscrição no qual serão ex; 
gidos, entre outros, os seguintes requisitos: 

a. Diploma de licenciado por Faculdade de Filosofia,Ciêneias 
e Letras; 

b. experiência de atividade docente, no mínimo de cinco anos. 
Art. 69 _ Se, realizado o concurso referido no art. 59, o nª 

mero de candidatos aprovados for insufmciente, poderao, preenchi— 
da a exigência do item " b “, do mesmo artigo, exercer ativida de 
de inspeção, nos estabelecimentos que mantenham exclusivamente / 
curso primário,docentes portadores de diploma de curso normal de 
grau colegial, que, em ordem de preferência: 

a. sejam portadores de certificado de conclusão de curso de 

especialização em administração escolar; 
b. tenham conhecimentos técnicos e pedagógicos demonstrados, 

de preferencia, no exercício de função de administração escolar / 
ou na de direção de estabelecimentos de ensino; 

0. tenham, no mínimo, 5 anos de experiência no magistério / 
primário.

. 

Art. 7º — Para a inspeção de estabelecimentos due mantenham 
curso normal ou apenas curso primário, terão preferência docentes 
com experiência no magistério primário. 

Art. 89 - As atividades de inspeção serao organizadas num 

serviço de inspeção. 
Art. 99 — Subordinado imediatamente ao Secretário de Educa — 

ção e Cultura, o Serviço de Inspeção de Ensino compreenderá, em 

sua estrutura, um órgão central e órgãos regionais. 
Art. 10 - Caberá ao Conselho Estadual de Educação, como ins— 

tância superiqr, decidir no caso de recurso dos interessados, soº 
brebre divergência entre o serviço de inspeção e a direção do es-' 
tabelecimento de ensino.

_ 

Art. 11 — A presente Resolução entrará em Vigor a partir da 

data de sua publicação oficial. 
Aprovada em sessão plenária de 20 de outubro de 1965. 

Pe, José Carlos Nunes S. I. 
Public.D.Ofic.27/ll/65. Presidente

3
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. Anexo à Resolução nº 30, de 20 de Autubro de 1965- 

_Os relatórios enviados pelo Inspetor de Ensino serão de du“ 

as esóécies, visando cada uma a um aspecto da realidade escolar 
a documentação e a apreciação. 

O relatório de caráter documentário será'constituído de: 

a. relação do corpo docente ativo, com a indicação da dis 
plina Que cada professor leciona e alterações ocorridas durante 
período letivo; 

b. cópia dos têrmos de visita; 
o. total de alunos matriculadªs em cada curso e série; 
d; taxas cobradas aos alunos; 
e. relação dos alunos bolsistas; 
f. plano de currículo aferecido aos alunos que iniciam o 

curso;
_ 

g; percentagem de aprovação e evasão, por série, no ano 1 

tive anterior; 
h; número de alunos concludentes dos vfrios cursos; 
1. alteraçoes na administração; 
d3 relação das subvenções recebidas. 

Q relatório de caráter apreciativo consistirá num juízo q 

o inspítor, baseado no conhecimento pessoal, resultante de Visi 
tas e bservaçoes efetuadas no estabelecimento; emitirá, sôbre 

da a matéria de sua competência; 
Dos estabelecimentos cujo regime escolar admite série anu 

será enviado, no lº semestre, A relatório de caráter documentar 

e na 29 o de caráter apreciativo. 
Dos estabelecimentos em que o regime de séries semestrais 

seja adotado serão enviados, no início e ao término de cada sem 

tre, um e outro respectivamente. 
Além disso, o Serviço Regional de Inspeçao deverá ser inf 

mado pelo inspetor, mensalmente, durante o período letivo, sobr 
o andamento dos trabalhos escolares nos vários estabelecimentos 
de ensino, através de cópias dos têrmos de visitas relativas 
mês anterior, acompanhadas das impressoes do inspetor sôbre 
atividades escolares, salientando experiências de natureza ped 
gógicas que estejam sendo levadas a efeito e outros aspectos pe 
liares do estabelecimento. 
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—pedag5g;ca, arganizaea e snpervisionada pela 
ino vartínulàr. 
alízução e exercida conforzqe a Res::lgç 3u/65 

No interior, as atribxr ições do fiscal junto às Delega- 
ãa S.E.C., aíoiriwler—oe entre 
Trabalho na Delegacia Regional da &.E.C. 
Supervisão junto Zs esc0138. px 

\. 

la) 
“m).... ,.m . . » .6.) 

tatísticos das
x e, 

Delegacia Regio onal da 8.3.0. 
J O) Atendimer to a eo 

Recebimehfó e fevísão de boletins mensais es— 

escolas particulares da região 
Atualização dos fíchârios.
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d) Orientação e revisão dos processos de pedido 
de autorizagfo e reco; hecimento de escolas e regimentos de 

e) Reiniõe sde coordenação do Servico ie Inspe- 
ção na Região.

n Pu 
».- f) Outras atividades específiã. 

2. Trabalho junto 
no escolar, varia a extensão 

geogríf pios e ie escolas & .ateoder. 
cris atua s em aia Delega- 

cia negior,. 1 

' ._L f Pseaão é variível, havendo no ' . l-
. 

mªmm'We 
'( '1! 1 ,. .! a .p- ' ssiVei, a equipe we 1180:18 

de cada ento em área geográfica que 
3bre ªnja Dios girl caia inspetor. 

nspesão são realizadas confor- 
me as 1m : a escolas fora i: seCe da 
Deleg1c,:pYa”10nal adas por wrobíewas ãiVDrsos: 
diffs-3i]. faz. 1 

e) Além das isitas de ánºheçio feitas couforme 
e i determina a É soluçÉo 30/6 5- dea ssessorameoto têcn co—pedª 

gógico - são realizadas visitas especiais, em comissão espe— 

ciªlmente designaáe, pera efeitos de 5,0r M: ção “ira Tuncig 
nareeto e “ºoouieciaento ee scolas.e 

f} Os f scais promovem reuniões perióâicas com 
' ª .* _ .,... «L; “..-! diretores e proxeeseres fis escolas parLiCMiares. 

&i 

- “o 
— oépia dos termos de riSitas de ínspe ção. 

h) As eiretrizes e metas do trabalho a_ser deseº 
volvi do em todo o Estado na área do Ensino Particular e coo; 
ienaio e Twªr"33i3nafo pela Divis s3o de _A“L“O DD“É10 ler.
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ESTADO DO RIOPEIIRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVíSXO DE ovyT"O P :RTICULAR 

“"-1ª \T V (“< WV: {)1} T "'), Tar-'1 ”TTT ADV—vj 
liv-O Gil.—Lisi.) ‘\ MJ;-1.1.5 aLLIuULsuLLU 

Grau Gin.as'1al. 58h 

Grau Colegial: 1.758 

RElAFEO DE ES ”0 AS NOE3 LLMIS “XPERIMENTAIS 

Lª] 

na 

m 

AJ 

Lª] 

[1:1 

scola Normal Evangélica Ivoti 
alégias anta Terez ir Ala Taquara 
olégio São José São Leºpoldo 
scola Normal São fosê Caxias do Sul 
soola Normal Madre Amélia 

' 

Rio Pardo 
scola Normal Bom Conselho Passo Fundo 
scola Normal Coração de Maria Santa María 
-oola Normal São João Batista Camaquã 

scola Normal Scalabriní Guaporé 

lº Ciclo 

'scola Normal Bom Conselho Passo Fundo 
cola Normal Municipal Exoerimentalm 

Júlio de Castilhos Júlio de Castilhos
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
DIVIS ÃO DE EÍST“TO T.“.TT'TPUTMR 

ESCOLAS EUTORIZADAS - 1967 

Escalas Normais 
Eº ciclo - 5 

lº ciclo — - 

Escºlas Normais Experimentais 
ciclo - l KO9 

l— 

1.Q ciclo - - 

Escolas Médias 
Colegial — 10 

Ginasial - 9 

Pr imª aria - 5 
Pré- -pr ímárí 0 — - 

MATRI ULA ESCOLAS NORMAIS - 1967 

lº ciclo Zº ClclO 

série — 770 lª série - 38;7 
série - 731 Zª série - Blªu 
série - 852 Bª série - Z755 

série - 808 

ágio - 193 Estágio - 1560 

NÚMERO DE PROFES SQRES - 1967

~
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ESTADO DO RIO &RANDE DO SUL ‘ 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
DIVISÃO DE EK ING PARTICUTAR 

ESCOLIS IUTORIZIDIS - 1968 

T‘ Expe Mri lentais FJ U} 0 O 3.1 533 U) O ’1 ’3 gn H- U) 

Escolas Médias 
. , , CeleglaI - I2 

MATRÍCULA ESCOLAS NORMAIS - 1968 

lº ciclo aº ciclº 
lª série - 323 lª sêrí: — Z 96 
2ª série - 673 Zª série — 3058 
3ª série - 710 3a série - 
nª série - 695 

Estágio - 352 Estégia - 

Nirzno D3 PRIFESSGBE“ — 1968

~ 

aº ciclo - 1313 

lº ciclo — 365 

F‘“ 

..... 

-..—.-«—_...............____.
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SECRETARIA DE ESTADO nos NEGOCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÃO DE ENSINO PARTICULAR 

ESCOLAS AUTORIZADÁS - 1969 (até abril) 

Escolas Normais 
29 ciclo - 
lº ciclo - 

Escolas Normais Experimentais 
aº ciclo - 2 
lº ciclo - l 

NAERÍCULA ESCOLAS NORMAIS - 

lº Cªclo aº ciclo 

lg s 
' - 313 lª sérz 122a 

2ª sê ' 
— 33” 29 Sé 'e lago 

3ª sêri — uu7 3ª sêr; 16O7 
na série - uau 

Estágio — 259 Estágio 1118 

NÚMERO DE PROFESSORES - 1969

~ 

Zº Ciclo - 739 
lº ciclo — 261
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T-v— ““IN “1 -—w>r'—;T—rl1-)r—;THTT-v «ªj 

& 1.5)-; * DE: Lili.).l.l"h í .L.':u.._. U- ,-ÍJ.-L-; 

"" [""-10 '( T“! "'I um T .1 :**. 

QORLZLMB 6.34;.) 9.1 If» uÚuf-LD 

PÍOCES SCH}: ”317533 TIT FÉÍÁDO' 3 E. C . É. 3. 

1%"; 1 ’38 1969 

, . 3500115 rhedlas - 6 6O 23 

7;: 'I , ' «£, ' 
..; Q «Q. .LJSCOLIS pI‘JJ'..:.l‘l.::.. "' 5 j &. 

Piª-100335509 3-. 3‘33... “Í ”733.1 INHE DOS - 3É59 

Escalas méaimº — 3’4 

._.—__... 

...- 

._.—...... 

.....- 

<...—.
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~ 
ESTADO D0 RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA ”W&Nm WWE CULTURA 

AUTENTICO 

«33:m na neem ax mam: m s mmao 
Diretor de Expediente 

e: trabalha! «a mw «se: riam um a 
malhªr. desenvºlviam“: 

1967 » m Julhº de 1967, ea um: do Mu» m 
realizam a fiscalizaçãº uma com a mae ammo. m 
pºr 3m mum camadas, juntam: can as risada dª ªi!!—'» 

sim Primário,, & mate do w am, a. m a: ::q & 
dammit: e orientação de darn amps-13mm 1 Mafia“ 
33/65: 

&) Realizou—» & grams. mantra do um 
unam—nao was “ Btlagwíu mom: da mam. 

h) Visando amªm as munida “mim—- 
eu da: anemias ratifies; Wim” arrumação aªah a. 
emanª—“rºs regiºnais (13¢ 

1968 « &) 1963. am contínmçân de “mamª“ um 
&. mm: miami: {5}.» 

h) Man planeja“ a mm: «85310! 60 mm a serviçº. atuam uam can W a. 15 : ze. than, possibilitou '”)»m an me» M 
aaa... mm ranma aºs: (a) M m. m mix—to m.— 

_ mil, em (‘5) dia: ela mm. 
1969 *- :) Cºntinua &. «%t “ruin é. mam ªi. W1. 

h} o manta em mªs, que WW 
' &“ 1m, am atingir W as filed: din W. 

e) iniciaram—se &: “W de «Ma, rim m 
mix, m & (tw-ação ele quam (h) ms, can 0 objetivº &. 
wiWocWeoàdeWáªm—mtuc m 
ta.: div—rms que tm mmm mm finais.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

31715350 DE “SING PARTICULAR 

mpmçm s mmmmm; as marrom wamnzazzmzmammmm

T 
196‘! .2963 1969 

I _.» mas do tubal!» an: W; Beam” & 72 72 

il » Wu do human pw Estágio " » ho . 

f

m 

m «- Total do hams .. 920 aaa 

..r. 1... 
, 

aL

“ 

xv -- um ele Metax-u uma“ 
_ 

171 
> 

189 
_ 

133 

"º.
. 

- . 

. 
pox;- um" » akª 

' 

22! 
Y » área abrangidª

. (”ª Dªw-"ª m mma 25: 173.10% 33.22;, 
Regional da 5”) 1a, 335193,— ,ª 

uma: 

O..
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ESTADO DO 

... 

RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISSD DE ENSINO PARTICULAR 

&: » Mªtéria áeaenmºlvíáa 

1937 

1969 <í 

1668.<; 

Escudo da Resºluçãº 30/65

/ 
Ceáâneía 
Saláriº—Edusaçia 
Ensinº Técnicº 
Autaríznçle o ªncnmhoehnouªa 
Bugimanta , 

ºrganizaçãº de Secretaria 
_ 

Plano da Direção 
Plan» de Inspeçãº 
Raâatêrios Documentários

' 

Rolatãrias Apreciativco 
têrmo: de Inspaçãº 
Serviço de Edueação Pri—Primária 
Bàrviço de Educação Prímârín 
Registro do Secretário 
Registro de Diretor 
Registro de Proroasor Pra—iria 

Particular 
Registro de Diplºma 

'Râde Escolar 
Auxíliºs e Subvenções 

Legídiaçãe Edunacional 

553 agimºs do 1968* cercaniªs do: 
8.6.N.A*Bg, Tçuºuraria do Sacºla, 
I.N.P.$»& 

v11 - Himura do paligraras distribúídas - 
1967 » 62 
1968 - 12 

,1969 — &&
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA "Wºw Wºw WE CULTURA 

AUTENTICO 

Diretor de Expediente 

mm: 
”» 

«» Hii m WW, With mu miam Regia—o 

m1 && 8.2,.C. & rim Wmdwm 
«- Cada. nasal mam zit aim a eu» “can: wu mw— 

sª a inspeçãº. 
—Hârem£âumm1d&aquípcáaínxmâamam 

unçãº m magma mmm && s. me“ —

' 

- «- Bi roman 
' 

quinas). éo orientam Maw-mam; tin . Mee—pedagógica, msnim ' Mªmá; piu mm div mm Pat-Meant. 
«— A finalizam i mm: em : Buainain ªiª 

an mum amam Em &. mais (9W «sépia m— 
n). 

-— m legou» emm” mu Mutilaçãº yams ,nãº me— 
«3mm 1 232% do Emma War pelº: fixem: 

» 1. Matéria MMM de em :!t 
&. Relatóriº winavi» do trabalho na moh.- 
3. cópia don tªmos ele num da W M14- 

”das. W! 
Bo int—raw, &: :mmw dº uma). gum and Mega-- 

eu: Mimis aa mun, aismmuu cam: , . 

1) Trabalhe na Megan Mam a: Sr.,-3.6.1 

a) mum gm 'à: m». 
1; naum na Delegªcia Regional da 3.3.6.

. 

a} AWM a mastitis: MM; 
h} mwemmaammw 

whim“: às: «mias partiam: da mm 
a) Amzmça ao; usarªm.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA 1mm WWW E CULTURA 

AUTENTICO 

&) mm e rm d»: W as pm- 
&: mm . Win (it win: a map.-mu mªs. 

s) was. W do me» éo Imo— 
gin mi ll , . 

r) em stimuli WM 
&. mmm arme “às ameias: 

&) cm a walk escolar, varia & mm gmina a a m as manipul- a ao mm a Mw. bJºMànmsnmm—MW mwammaamsmm,m m 
nian» Ma &: caia regiãº. 

' 

'e) Na mma do passível, a «pipe as m: 
dammufiudaaatmdmtnmmwiflu qal Ma igual We do mipm pm cad: mom. 

6) A: visitas aº Moção sãº realizadas m 
Hamstmmmuflagmaemlntwadamn &: mw; naciºnal ao diagram pee mam aim; 
miei). mm, falta as W mia]. :, in: mm. m 
em., falta & cuia—vía Wal pm semi: as «spam dc ”íªm 

a) && das visita && mm mm cam dWaMWfi/fishmmhw 
gªna - são. reªlizªdas visitas ”pecam, as emetic: me» 
aimdcsignada, pm eram da autºrizaçãº pm mm W e Wimtn de molas. 

r) 03 fiscais prom rumam Médias m 
dimmers e professfiraa dds escolas particular“. 

3) m 6130» dºm pela luçio 30/65, 3 mm d: Mm macular mha ºs “latªria: 
«— WWW:: da cada mºla. 
«— Aprneíatím dc &ammf do and: mais. 
«— Cópia aos Mos da visits: dc inspeção.. wuwmmammàammamm 

MMmWaRWmMÉQWWema-GW am 9 MM Ma mum ch m mums
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

mum DE WSUS“) PARTICULAR~ ~~~~~~~~ 

. na E 1 , met. 1‘9 to - 

' fi' 'm""m' 

“'R'“ Sªªs—eª: mums: 
_ 

im Pisca—» Malasiª Escºlas 
da: “ 1mm 

ar “ª" 
1i 2 5 

8 6 
9 T 
1 8 
z Am .

r 
p Raisin); 10 l j 

28 138.. 

an 1 9 
1 8
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a &: 
ruir ª a 
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a na 
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hl 1 9 k 

1 his 

5a 1 3 
1 Z 
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1 5 at 

a há 
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 
DIVTSZÓ DE EHSIED PARTICULAR 

L 

nª It '*1firffizsaiz3 
Fi Galiza— 
das~ ~ 55 Municí— 

pios Fíaea* 
lizadº: 

, 

> 

_ _ :._H_ 

11 

nº ma . 

Fiscal: 
mm" 

Bacula: '~~ 
P_H' 

p..: ~ 
12 

bªn» 

5a 

prt—,

* 

ww 
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“'N ~ 
pa 

h‘§*'_' 

vain 

na ~ 
17“ 

1’3: 
HP 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

DIVISKG DE ENSINO PARTICULAR~ ~~~~~~~~~ 

m. an m: mªlas 'Nª Municí— 
I 

Rª tem W m 
8.3.6..» Mami: Finaliza—— , ion Pisca-» do Fiscais de Escºlas 

- fias indo: 
*— 

. 

' M 
,

i 
133 1 1 

' I ' 1“ 

'3. 1 - 
,

. 

j ' 

4-: 
3 21 

vu,—e;— ,,àr...,. .- ._ . : 19! . 1 
_ à ., ' 

1 ZS 
, , à 

, 

“à. 
. 

. ,— 
aos 1 à , 

_— JR ,. 

. 
. 1 Zia 

aª #" ' 

1 ª 
, 

* s 
' 

1 
,

6 
V 

- a an 

22! m, hà ru... ' ' '

. 

can UH .1 
mente da 
amaciar &. rs; - 

- causação. 11 
3 _, 

“231 m há tin-— 
calº. Um a}. 
mento da 
um. atada 
& rihanna; 

.
, 

_ çâo. 
' 

B 
'

H

7 
' 

u . 24h..— . 

Zizª ' I ' 5 

Z 39 

253 1 8 ,, V

' 

Zóª Nãº há fis— 
' 

. “csi. Um "alg, 
mento da, 
Drª. 3.318t 
& rise izª , "__. f , ª J.,—, rf ., --~
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ESTADO DIO RIO GRANDE DO SUL 

1968 ª— 2ª ganchºs mzzzwzzzww 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

Drum DE ENSINO PARTICULAR 

Anninha: Bata Kerax &» Partícípaatéa 
Tumba Tºª, I3 Pr; ªº" ªº 

“* 

5/8168 ao h aº h an ma. 
a. . 33 D&B 

9/8/68 aha 5,33 

9/9/68 15 
n' u 2 1s m. 

. 

&
, 

11/9/68 

23/9/63 23 h Em 19 7 lª na. 
1ª. B.B. 

*“ nª ma. 

,9/68 Izª B.B. Z7 
Zªn Blªi- 

7/10/68 35 à 114 Z 
_ 

5ª B.B. l .Ikª 31131 

11/10/68 

ºrientaçãº técnico—— 

adam ae:—ativa uam: 
— Resºluçãº 30/65 60

. 

Consultas Baum aº 
Edueaçâo e sua; imp] 3.— 

Glçâºãn = 

«— Empatªm“ & Mum-— 

to: de orientação ga— 

ta]. xama a trabalha 
de cada sem, noção 
e serviçº da Divisão 
do'Ensino Particulªr.
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ESTADO DO RIO GRANDE D0 SUL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

DIVISÃO DE ENSIBE) PARTICULAR

~ 

1968 .. ªº msm 
saunas mawzmnz=== 

3316013308 RMIGNAIB mznmuzmzzazzzm 
.*“- ‘t" 

V : _p- 
T mm “mm gªg; %Éexíãª ma. 
___, , 

IMD/68 Planejamento de 11:3p ªº - 35 1' 
a amamentª eu Dix-açâº - nª naum da Professor 

48/10/68 m1 slag“ 12: 

Informação de Pragas”: 
Boletins Mensais mum»: 
Relatórios 
Regimento: 
Manias & Pensiºn 
Organização de Saez-atari» 

! cmfimn da Profanª“: 
Autorização . Rºsenbaum,“ 

' 

da Escola!— 

EW oummagm 

20/11/63 (Dram-1min do Malária m «— «» mª " 

& Diva- ªl 8.3.6:. 
tuna/ea

< 

26/11/68: Assunta Gerais de Orientação «- - 17! 
a Técnicº-Administrativa 

Mil/'68 & 

&; a.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO'SUL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA :21a DE ENSINO PARTICULAR 
' 

1969 «- 19 ammo 

mm DE nmmss 

pmxcxmçm: macas DE Exam 1331mm 

1" Kmªn da Nº do 
'— 

“ 
1/11/69 ºrganização a ljm dan—T a ll, 11K! 

Emªcs de 1969 13“ 

J- #1 
' 

— 

ª: L —i 

W69 mma de “um 2: lª, 11“ 

Win/69 Portal-1a: 1L; 3 28 da mm 136t h w : 19,115, 
_ 

anuidades «scalar» izª, Zª 
. 

, 

' 

at 

1W69 Buláriº—Educação 3 50 13,115, 
, Balsa: do Estudo 128; Zª 

7/5/69 Mazagão cio—Tomaram 21:30: 121,113, 
lea, as 

+— ' 

r 
- 1L 

INS/69 Ema-{cum e Plano de eu» 2 15,115, 
- 12:, za m AL k # 

21/5/69 Organização de Mem:.“ - z 
.. Verificação prática 

. 

28/5/69 Plano de aulª z 
_ 

9L ,i 
{data a.

' 

meat) I‘nN-npupsg Z 

ª & 
11/6/69 Curriculo em Avaliação 2 . 

._ . 

Tª
, 

25/6/69 mamae: Escolar“ 2 
' pr 

, 
.

— 

' Inn/69 Manama Técnica—Pod 1m «9 
Egg“ 

5 Técnico—lâmina“; ' m eon- 
ªº do inª; roma an agem

“ 

l man/69 azar
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ESTADO no RIO RANDE DO SUL 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

amam DE £38180 PARTICULAR 

WW mamas PARECEM~ 
ªm amalgam 29 

W 60103111: 102 

mi
I 

avitima m zm 
* r 

m amªm: 53a ª'“ Gºª—ªm: 1.758 

I » 
_ 

. l' 
. J“ .

u 

Emº &! mm mmm maximum W Ir nur 

em 61.010 

1. 8min, Em Evangélica Ima 
&. 0016311 3mm Terezinha Taquara.. 
ji. 0016310 310 Joni ‘ 

São W0 
lu. Ecºle. Normal Sãº JOSÉ Cucina do 803. 
5. Escºla Normal Nedra. 536111 i110 Parda 
6». Escola Nºrmal Bem Camamu Passo Fundo 
7. Escola Ramal Cºraçãº do mu santa Marin 
& MI: Ham). 830 JOE Baum mu: 
9». Swain Roz-ml ªcabem (ªmi 

. 

1! c1010 

1.» Escola mm Ban 601011110 Puno Fm 
E. Encol; Hama Minipa WI Júlia d0 Gatilhº: mm &. autumn r Tr.. .
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ESTADO D0 RIO RANDE DO sm. 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

prum BE msma PARTICULAR 

mm amaram - 1967
, 

Mol» W 
as nah «— 5 
1*! Melt: .. «- W W: WWW 
29 “33.610 ª» 1 
19 ciclº «— - 

Malu Main 
Galaxiª «- 19 
613233181 * '9 

mam Primária 
Pai—Wo - 5 

'PrÓ-prínârío— «— 

macau. wma. mm . 1967 . 

." 
19 cm». 

' 

ªº mªiª“ 
.. .. 

Zª sªia .. 73.1 eª um: _, 51111 

5398140 ‘35:: ªnªta 4—27'55 

hª 96mg .. me 

,. Wº :» 122 ~ m! :» : m
~ m.;» a: WWII“ «- 1967 

I. . . ..3 

mam «º m 
ligula «— 363 ~

~
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, ESTADO DO RIO RANDE DO SUL 
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA 

atuam DE MSIE) PMW 
mm mm ...-1968~ 

Enem» 
1ª amo—1 

sumiu—z 
1ª eum ul mmm 
661.51d 
m1u*$_ 

Frm »3
. 

Maurino—3. 

mm ESCQLAS W8 «- 1958 

nacao' ~ tªckle 
1; “1-1. .. 825 1ª Me -— 2996 
Zª sério «— 6'73 Zª Mª " 3058 
33 m, - 710 Bª siri. «- 28113 

hª sério «- 695 

Estágio.-352 Estágio—1255 

zu alelo - 193 

1: cm» » 365

~ ~
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% DPAAÉªÉÉWRE CULTURA 

— AUTENTICO 

maçom Assam . 3969 (uti um) 

' Zª cíciº " 
lª Mu ... 

__ 

3min Ms WW 
aº ciclo «» z ' 

1* 31610— 1 

Mola: m» 
(mm ª— 6 
smug. v» $ 

Mn W W9 - 3 

Pró—prªia «— à

& 

matam mas numa .. 1969 

lºgª—ªiº i, » 
,ªªªíªlª

, 

uma. .. 313 um; . 122%; 
Zª sia-ía. .. 332 as $1." 5... mp 
$ª sírio «— W 3ª tiu-tc - 19:7 
lt“ am. ' W , 

litígiº - 259 ' Miaº «— m8 , 

L .. &; 

za 4mm em 
3.9 aula - £63.
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amaze BE mama PARTICULAR 

, AUTENTICO 

amamzaçazs as ,mas 
Diretor de Expediente 

mmm mmmms ao cams. 

1967 1968 3.969 

mm «- 
“& 

as a 

Mola WW *- f 9 B 

meme A am WW8 «51969 

WM" - 3& 

Miami» - RT
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS 

E DE EXECUÇÃO ESPECIALIZADA 

A — QUANTO A NATUREZA E PROBLEMAS DO 29 CICLO DO ENSINO 
MÉDIO. 

1. - O ensino do segundo ciclo destina—se à educação geral e 

à formação profissional, além de ser propedêutico ao eª 
sino de nível superior. 
1.1. — A EDUCAÇÃO GERAL tem sido atendida, em todos os 

1.2. - 

cursos do ensino médio, 29 ciclo, PELO ELENCO DE 

DISCIPLINAS E PRÁTICAS EDUCATIVAS DE CULTURA GE— 

RAL, obrigatórias e optativas, constante dos plª 
nos curriculares de cada um dêles, de conformidª 
de com as normas estabelecidas pela Lei de Dire— 
trizes e Bases da Educação Nacional e a regula + 
mentação dos Conselhos Federal e Estadual de Edu 
cação. 

Em 1969, o ensino dessas disciplinas e práticasf 
educativas foi revitalizado, através de cursos, 
encontros e seminários, com os objetivos de ape; 
feiçoamento de professõres e de professôres—coor 
denadores, e atualização das metodologias correg 
pondentes, — NUM TOTAL DE 65 —, em.cumprimento ' 

ao Programa de Assistência Técnico—Pedagógica do 
Processo de Educação do Estado do Rio Grande do 
Sul em seu Projeto nº 3 (Anexo nº l). 
A FORMAÇÃO PROFISSIONAL é dada: 

1.2.1. — NO ENSINO NORMAL, através: 

1.2.1.1. — Do ENSINO DE DISCIPLINA EIRA 
TICAS EDUCATIVAS DE CULTURA' 

PROFISSIONAL, obrigatórias e 

optativas, inseridas nos plª 
nos curriculares das Escolas 
Normais, de conformidade com 

as normas estabelecidas pela
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1.2.1.2. — 

1.2.1.3. "' 

Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional e Resolu ' 

ção do Conselho Estaáual de 

Educação. 

DA APRENDIZAGEM PRÁTICA (Prá 
tica de Ensino), Gradual e 

progressiva, ao longo do Cu; 
so Normal. 

De UM ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

OBRIGATÓRIO, com regência de 

classe e de duração mínima
7 

de um semestre letivo, real; 
zado em Grupos Escolares, iª 
teira ou parcialmente,entre— 
gues aos estagiários em sanª 
nistração dependente da Se- 
cretaria de Educação e Cultª 
raº 

1.2.2. - NO ENSINO TÉCNICO, através: 

1.2.2.1. - 

1.2.2.2. — 

1.2.2.3. '- 

Do ENSINO DE DISCIPLINAS ,E 

PRÁTICAS EDUCATIVAS específâ 
cas de cada ramo do ensino ' 

técnico. ' 

DE UM PERÍODO DE ESTÁGIO SU— 

PERVISIONADO, após a parte ' 
seriada do curso, de &uração 
de um semestre létivo. 
DA ORIENTAÇÃO DO CURSO COLE- 

GIAL PARA A FORMAÇÃO DE MÃO— 

DE—OBRA, seja pela formação' 
de técnicos de nível cole ' 
gial, seja pelo acesso que 
deverá propiciar à Universi— 
dade.
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1.2.2.4. — DA VINCULAÇÃO DO ENSINO 

1.2.2.5. "" 

1.3. — O ENSINO DE SEGUNDO 

às 
NECESSIDADES DO MERCADO DE ' 
TRABALHO, isto é, da organi— 
zação de colégios técnicos ' 
comr a atual demanda de mão— 

de-obra e onde ela se faz ' 

mais premente, realizada pe— 

las Escolas Técnicas Indus — 

triais, Agrícolas e Comercí' 
ais. P. ex.: 

— Centro de Educação Técni— 
ca do Rio Grande do Sul e 

- Escola Técnica "Senador ' 
Ernesto Dornelles", ambas 

em Pôrto Alegre. 

DA INSTITUIÇÃO DE CENTROS DE 

TREINAMENTO DE MÃO—DE—OBRA,' 

nos colégios agrícolas, in ' 
dustriais e comerciais para 
a região, de acôrdo com as 
entidades empresariais, atrª 
vés de programas préviamente 
elaborados. Este é um dosgmg 
gramas qualitativos do Plano 
Estadual de Educação, cuja ' 
execução está prevista para' 
alguns colégios técnicos in— 

dustriais e agrícolas (Anexo 
_nº 2). 
CICLO como PROPEDÉUTICO DO ' 

ENSINO SUPERIOR é realizado, através: 

1.3.1. — DA DIVERSIFICAÇÃO CURRICULAR, técnica e 

acadêmica, num mesmo estabelecimento, ' 

de modo a propiciar ao aluno, ao mesmo 

tempo, diVersidade de orientação e intº 
gração da Vivência estudantil em ambien 
te mais completo.
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1.3.2. - DA ORIENTAÇÃO DOS CURSOS COLEGIAIS com 

vistas à formação universitária, de a— 

côrdo com as aptidões individuais dos ' 
estudantes, o que já estão tentando fa- 
zer alguns estabelecimentos de ensino,' 
como, p. ex.: 

— o Colégio Estadual "Júlio de Casti ' 
lhos", de Pôrto Alegre; e 

— o Colégio Estadual, "Inácio Montanha; 
também, de Pôrto Alegre. 

2. — A educação geral, predominante na primeira etapa do se— 

gundo ciclo, deve ser reorientada, sobretudo no tocante 
aos conhecimentos científicos — servidos por novos mêtg 
dos - para que dela possa fluir a formação técnica e ' 

profissional. Dessas condições decorre a possibilidade' 
da técnica. 

Com relação a esta recomendação, estão previstas as 
seguintes medidas, algumas ainda, em fase de estudo: 

2.1. —"REPLANEJAMENTO DOS CURRÍCULOS das escolas médias, 

2.2. - 

tendo em vista os objetivos do Plano Estadual de 

Educação e a metodologia do planejamento curricg 
lar, o progresso científico e o preparo do aluno 
para viver numa Sociedade em constante mutação,' 
bem como a articulação do ensino médio com o su; 
perior em colaboração com a Universidade". (Pro— 
grama qualitativo nº 3.7 do P.E.E.). 
ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO, em tôdas as escolas 
do ensino médio, de Departamentos de Ensino, com 
os objetivos: 

2.2.1. - De aprimoramento do processo educativo' 
pelo aperfeiçoamento gradual e constan— 
te dos professôres e pelo acompanhamen— 

to da evolução dos métodos e processos' 
pedagógicos. 

2.2.2. - Da articulação de cursos e de discipli-
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nas, tendo em vista a integração curri— 
cular em função dos objetivos visados e 

como resultado de um esfôrço cooperati— 
vo dos corpos administrativos, docente' 
e discente, e da comunidade. 

2.3. - PLANEJAMENTO DE PROJETO DOS CURSOS DE PLANEJAMEE 
T0 e de Supervisão para o Ensino Médio. 

2.4. - INTEGRAÇÃO DE UMA EQUIPE DE ENSINO TÉCNICO — a— 

grícola, industrial e comercial - na Divisão de 
Orientação do Órgão Técnico—Pedagógico da Secre— 
taria de Educação e Cultura (C.P.O.E.). 

2.5. — CONSTITUIÇÃO DO SETOR DE ORIENTAÇÃO DO ENSINO Mª 
DIO, integrado à programação de orientação das ' 
Delegacias Regionais da Secretaria de Educação e 

Cultura. 

2.6. — CONSTITUIÇÃO DO CORPO DE SUEERVISORES DO CENTRO 

DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS, nas Dele 
gacias Regionais, numa média de para cada uma 
delas. (Anexo nº 3). 

O currículo para essa formação profissional pressupõe,' 
ademais, ao lado das disciplinas técnicas, e na medida 
do possível, a aprendizagem em serviço. 

O currículo para a formação profissional não prevê 
a aprendizagem em serviço, nos cursos do 2º piclo do ep 
sino médio das escolas técnicas do Estado. mas, estabe- 
lece, como complementação à aprendizagem teórica das ' 
disciplinas técnicas, a aprendizagem prática, obrigató— 
ria, no próprio estabelecimento de ensino, e, após a 
parte seriada, um período de estágio supervisionado, ' 
com duração de um.semestre letivo, realizado em empre — 

sas da região a que a escola serve. 

O PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, no entanto, recomenda, e 

o Estado nisso pensa em têrmos de execução: 

3.1. - INCREMENTAÇÃO, ao máximo, da aprendizagem nos lg
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cais de trabalho, para formação da mão-de-obra ' 
. . I I . industrial, ao nivel do Operario. 

3.2. - ESTÍMULO E ASSISTENCIA às empresas industriais,' 
por intermédio das'escolas—oficinas“ do SENAI, — 

para treinamento, em serviço, de menores e operª 
rios adultos. 

3.3. — INTENSIFICAÇÃO D0 PREPARO DE AGENTES de mestria 
e instrutores de emprêsas, para as tarefas de ' 
treinamento em serviço. 

3.4. - REVISÃO DA LEGISLAÇÃO relativa à aprendizagem iª 
dustrial, visando a condicionar o tempo de dura— 
ção de aprendizagem a maior ou menor escolarida- 
de dos aprendizes. ' 

Recomenda—se que nas escolas técnicas do 29 ciclo sejam 
instituídos cursos de treinamento profissional e complg 
mentação cultural, com duração variável, favorecendo-se 
o regime que concilie a atividade escolar com o treina— 
mento no próprio local de trabalho. Nessa ordem de ini— 
ciativas, convém que se estimule a criação ou o revigo— 
ramento, nos ensinos médio e superior, de formas espe - 
ciais de complementação, atualização e aperfeiçoamento' 
assegurando—se, em relação aos cursos, ampla flexibili— 
dade de currículo e duração. Dêsse modo, poder—se—á oie 
recer aos jovens e aos adolescentes maiores oportunida- 
des educacionais, de acôrdo com os seus interêsses, ta- 
lentos e tempo disponível. 

Com relação a esta recomendação, praticamente, não 
foram tomadas maiores providências, por enquanto. 

Algumas Escolas Técnicas têm realizado, esporadica— 
mente, alguns cursos de treinamento e complementação, ' 

ministrados por especialistas nos assuntos neles abordª 
dos. Mas, pode-se dizer, não são cursos instituídos no 
sentido desejado por esta recomendação. 

E, em 1969, a Secretaria de Educação e Cultura, a— 

través da rêde de Escolas do Ensino Industrial, execu '
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tou "Programa Intensivo de Preparação de Mão—de—Obra“, 
em convênio com a Diretoria do Ensino Industrial do ' 
MEC, para operários, num total de 25, dêles podendo pag 
ticipar, também, os alunos das referidas Escolas. 

5. - Por motivos de ordem econômica, sociológica e pedagógi- 
ca, convém que sejam estimuladas experiências de conceª 
tração e de integração curricular do ensino médio, ten— 
do presentes as condições locais e as peculiaridades ' 
dos sistemas de ensino.

' 

O atendimento a esta recomendação é feito, através: 
5.1. - DA REGULAMENTAÇÃO DO GINÁSIO DE DOIS ANOS. (Besº 

lução nº 72/69 do C.E.E. - Programa qualitativo' 
nº 3.9., do Plano Estadual de Educação). (Anexo' 
nº 4). 

5.2. - CURSOS DE MADUREZA pelo "Colégio do Ar", e exa ' 

mes de madureza realizados em estabelecimentos ' 
integrantes ou vinculados ao Sistema Estadual de 
Ensino. 

5,3. — CURSOS NORMAIS EXPERIMENTAIS DE FÉRIAS para titª 
lação de professor primário leigo em exercício ' 
no magistério primário do Estado do Rio Grande ' 

do Sul, de conformidade com as normas fixadas a— 

través da Resolução nº 77/69 do Conselho Estadu— 
al de Educação. (Anexo nº 5). 
Em 1969 funcionaram onze (11) cursos experimen ' 
tais de férias. Os recursos financeiros para o 

funcionamento dêsses cursos são fornecidos pelo 
MEC — DNE — PAMP — e INEP — UNICEF. 

6. — A escolarização, no 29 ciclo, devidamente planejada, de 
ve corresponder, no prazo aproximado de cinco anos, pe— 

lo menos a 30% da faixa etária respectiva, valendo re ' 
cordar que tal previsão cosnta de planos nacionais de g 
ducação.



~ 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

7a- 

-8- 
A resposta a esta recomendação é encontrada nos qua 

dros 2.3.2.l., 2.3.2.2. e 2.3.2.3, apresentados no Pla— 
no Estadual de Educação e, dos quais anexamos cópias: 

(Anexos nºs 6, 7 e 8) 

6.1. — Os quadros 2.3.2.1. e 2.3.2.2. expressam a matrí 
cula desejável no ensino colegial, até 1976, pa— 

ra o Estado, como um todo, consideradas escolas' 
federais, estaduais, municipais e particulares. 

6.2. — O quadro 2.3.2.3. apresenta a matrícula para o 

ensino médio colegial, estadual, até 1971, cons; 
derada a projeção histórica da tendência do ens; 
no colegial. Representa a participação prevista' 
do setor público estadual na evolução do ensino' 
colegial, calculada de acôrdo com a tendência ' 
histórica de participação do Setor público no tº 
tal das matrículas para o 2º ciclo do ensino mé— 

dio. 

Deve ser contínuo o período de escolaridade obrigatória 
prescrito pela Constituição Federal. Até que, por via' 
legislativa, venha a ser introduzido êsse sistema, pode 
rá ser admitida pelos órgãos competentes a integração ' 
do atual ginásio no mencionado período. 

O Centro de Pesquisas e de Orientação Educacionais' 
e de Execução Especializada, da Secretaria de Educação; 
através de Grupos de Trabalho, vem realizando estudos ' 
relativos à implantação da Escola Fundamental, em.aten— 
dimento ao que prescreve a Constituição Federal no que 
tange ao período de escolaridade obrigatória. 

(Anexo nº 9) 

A diversificação educacional e profissional endesejada' 
na escola média, para que seja feita por critério ade—' 

quados, pressupõe a existência de serviço de orientação. 
A observação dos alunos, no lº ciclo, e a informação o— 

cupacional no 22 ciclo, constituirão partes essenciais' 
do processo de orientação.
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Preconiza o Plano Estadual de Educação a criação de 
cargos de Orientador Educacional de nível médio. Embora 
esta medida ainda não tenha sido efetivada, já é bem eª 
pressivo o número de escolas de nível médio que possuem 
Serviço de Orientação Educacional, em pleno funcionameª 
to, atendido por pessoal devidamente credenciado. 

O Setor de Orientação Educativa do Centro de Pesqui 
sas e Orientação Educacionais, da SEC, estimula, atuali 
za e orienta os Serviços de Orientação das escolas de 
nível médio, através de reuniões mensais com os coorde— 
nadores dos mesmos. 

Em 1969, realizou um Curso de Orientação Profissio- 
nal para Orientadores Educacionais do Ensino Médio, e 

se fêz presente ao Curso de Aperfeiçoamento para Diretª 
res das Escolas Estaduais do Ensino Médio com oªobjeti— 
vc de divulgar as suas atribuições e incentivar a instª 
lação de Serviços de Orientação nas referidas escolas. 

B — QUANTO A FORMAÇÃO DO MAGISTERIO 

A preparação de pessoal docente ao nível das necessida— 
des nacionais requer a revisão e intensificação dos prº 
cessos de formação de professôres, especialmente nas ' 

disciplinas específicas dos ramos técnicos, assegurando 
—se, nestas, a formação pedagógica em nível universitá— 
rio. Conviria, igualmente, unificar a formação pedagôgi 
ca num só tipo de escola, e que seja esta complementada, 
no caso das disciplinas técnicas, com a instalação de me 

canismos apropriados para o treinamento e aperfeiçoameª 
to em serviço; 

9.1. — O Plano Estadual de Educação, ao fixar os progrª 
mas qualitativos e quantitativos para o Estado ' 
do Rio Grande do Sul, acentua a necessidade: 

a) — de as faculdades de filosofia se ajustarem' 
às carências de professõres existentes _no 

Estado, procurando intensificar o recruta ' 

mento para certas disciplinas pouco procurª



9020 "'

~ 
EsrADo DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

b) - 

c) — 

a)- 

_ 10 _ 

das pela clientela; 
de as faculdades de filosofia articularem as 

seus programas com os programas do ensino ' 
médio, para que a formação do professor se 
faça tendo em vista, precisamente, sua futª 
ra atuação, e para que os programas lecionª 
dos no ensino médio se ajustem às necessidª 
des reais sentidas pelas faculdades; 
de as faculdades de filosofia ou de educa — 

ção intensificarem a formação de professô - 
res para o ensino médio, através de formas 
aceleradas de formação em cursos de menor ' 

duração; 
de preparação dos professores necessários ' 
ao funcionamento de escolas do ensino média 
através de cursos especiais para exames de 
suficiência, quando inexistirem titulados ' 

para lecionar nas localidades onde ditas eg 
colas funcionarão. 

A formação pedagógica, em nível universitário, ' 
de pessoal docente para as disciplinas específi— 
cas dos ramos técnicos, é assegurada no Rio Gran 
de do Sul, através: 

9.2.1. - DO CENTRO DE EDUCAÇÃO TÉCNICA DO RIO' 
GRANDE D0 SUL que realizou em l969: 
9.2.1.1. - CURSOS REGULARES de: 

— Didática do Ensino Indus — 

trial de 29 ciclo 
_ Didática do Ensino Indus— 

trial de lº ciclo 
Didática do Ensino Agríco- 
1a de 2º ciclo 

— Didática do Ensino Profis- 
Sional Primário 

A matrícula nesses cursos, ' 

em 1969, foi de 201 alunos;— 
total de horas—aulas, 3.900; 
G total de formandos, 90.
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9.2.1.3. — 

9.2.1.4. " 

9.2.1.5. '" 

CURSOS ESPECIAIS DE FORMAÇÃO 

DE PROFESSÓBES, realizados ' 

em convênio com outros órgãos 
ou por determinação superior 
ou ainda por solicitação ex— 

pressa ao Centro, com um.to— 
tal de 171 participantes e 

3.180 horas—aulas: 

— Curso de Formação de Pro — 

fessôres de Artes Indus — 

triais, realizados em Bagé 
Pelotas e P.Alegre. 

- Curso de Didática, realiza 
do em Florianópolis. 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO D; 
DÁTICO de Professores, real; 
zados em P.Alegre, Torres, — 

São Francisco de Paula, Mon— 

tenegro e Joinville (SC),cam 
uma assistência de 357 curs— 

sistas e 1.007 de horas—aula. 

CURSOS PARA APERFEIÇOAMENTO 

TÉCNICO de Professõres 
áreas de Macânica, Eletrici- 
dade e Impressão, com 18595; 
ticipantes e 1.234 horas—sur 
la. 

das 

SEMINÁRIOS DE PROFESSÓRES E 

DIRETORES DE ENSINO TÉCNICO: 

Foram realizados 9 seminâânà 
sendo 1 em Osório, 2 em Tar— 

res e 6 em P.Alegre, com um 

total de 308 participantes e 

a duração de 280 horas. — Os 

seminários versaram mais sô— 

bre problemas didático—peda- 
gógicos.



~ 
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
_ 12 _ 

9.2.1.6. - ENCONTROS DE PROFESSORES, O— 

RIENTADORES E DIRETORES de 
Escolas de Ensino Técnico, ' 

num total de 7, sendo 6 em 

P. Alegre e 1 em Osório, com 
200 participantes e num to— 
tal de 118 horas de duração;“ 
Os temas dos Encontros foram» 
principalmente, de ordem tég 
nico—administrativa. 

9.2.2. — do CENTRO DE HABILITAÇÃO E TREINAMENTO' 
DE PROFESSORES DO ENSINO COMERCIAL, ane 
xo à Faculdade de Economia que mantém: 

9020201. '- 

90202702. '- 

9 o2 03', _ 

em 1969: 

CURSO DE FORMAÇÃO DE PROFES— 

SCRES DO ENSINO COMERCIAL, — 

com duração de 3 semestres,— 
sendo: 

a) — em 2 turnos para candi— 
datos possuidores decdg 
so técnico; 

b) — em 1 turno para candidª 
tos possuidores de cur— 
so superior. 

CURSOS DE TREINAMENTO E APER 

FEIÇOAMENTO DE PROFESSORES ' 

D0 INTERIOR DO ESTADO, com a 
duração de 8 dias. 

DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO que realizou' 

a) — o II Seminário de Professõres Cone 
tabilistas; 

b) - e o III Encontro de Diretores das 
Escolas Oficiais do Ensino Comer - 
cial.
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9.2.4. — DO CENTRO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO 

ENSINO AGRICOLA que realizou em 1969: 

a) e Seminários para professôres do En— 

sino Agrícola, num total de 5; 
b) — Encontro de Diretores das Escolas' 

do Ensino Agrícola. 

Tendo em conta a carência de pessoal docente e a insufi 
ciência dos atuais cursos destinados à sua formação, iª 
põe—se a adoção ou ampliação de outras formas de prepa— 
ração do magistério, especialmente nas Eaculdades de E— 

ducação ou Escolas equivalentes. Destacam—se, entre e— 

las: a) a criação de cursos, de variável duração, capª 
zes de complementar a formação científico—pedagógica ' 

dos que se destinem ao magistério, estruturados em for— 
ma de créditos que poderão ser utilizados para efeito ' 
de licenciatura completa; b) a habilitação pedagógica,- 
por disciplina, permitindo a pessoas de outra formação' 
científica ou profissional exercerem o magistério em mª 
térias incluídas na sua especialidade. 

Nada há a destacar com referência a esta recomenda— 

ção, no ano de 1969, a não ser a criação, no Estado, da 
faculdade de educação da Universidade Federal do Rio ' 
Grande do Sul (UFRGS). ' 

Convém recordar, no entanto, que o Rio Grande do 
Sul já realizou, em época anterior, o previsto no item' 
"b" desta recomendação, habilitando, então, um grande ' 
número de pessoas de outra formação científica ou pro - 
fissional que exerciam o magistério a título precário ' 

ou que pretendiam exercê—lo posteriormente. 

Enquanto perdurar a situação de carência, sem que-pos - 
sam resolvê—la as Faculdades de Educação e Escolas con— 

gêneres, é conveniente que continuem em funcionamento ' 
os Centros de Educação Técnica e de Habilitação e Trei— 
namento de professõres, instituídos ou autorizados pelo
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Ministério da Educação e Cultura. 
Nas condições mencionadas nesta recomendação, fun - 

cionam-no Rio Grande do Sul; 

11.1. — O Centro de Educação Técnica do Rio Grande do ' 

Sul (CETRGS). 

11.2. - O Centro de Habilitação e Treinamento de Profeg 
sõres do Ensino Comercial, anexo à Faculdade de 
Economia da UFRGS. 

11.3. — O Centro de Formação de Professõres do Ensino & 
grícola, anexo à Faculdade de Agronomia e Vete— 
rinária da UFRGS . 

Quanto à formação do magistério primário, além de ou— 

tros imperativos reiteradamente focalizados, como a ele 
vação de níveis de qualificação dos professõres, e a a— 

dequação dos currículos à natureza do ensino primário e 

as condições regionais, julga—se conveniente: a) que a 
expansão das matrículas nas escolas de formação de pro— 

fessõres primários se ajuste as necessidades sociais, ' 
com base num planejamento que fixe critérios de atendi— 
mento escolar por zona, e de financiamento a essas Escg 
las, na medida em que correspondam aos reclamos das reg 
pectivas áreas geográficas, e comprovem padrões adequa— 

dos de eficiência; b) que a formação do magistério pri— 
mário seja precedida e acompanhada por um esfõrço de se 
leção que procure aferir conhecimentos e atitudes, do ' 

ponto de vista de sua adequação com as funções pedagõgi 
cas, e, ainda, que essa aferição se realize, principal 
mente, por meio de observações colhidas no próprio exe; 
cício do magistério; c) que se estabeleça com nitidez o 

caráter profissional dessas Escolas; d) que, para asse— 

gurar a importância que devem ter o ensino normal, tem 
como as condições de eficiência do seu funcionamento, ' 
lhe seja reconhecida a individualidade própria: estrutu 
ral, administrativa e funcional. 

12,1. - Com relação a esta recomendação, o Plano Esta —
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dual de Educação estabelece as seguintes medi ' 

das gerais que vêm sendo postas em execução: 

12.1.1. "' 

12.1.2. — 

12 01.3 . '- 

12 0104'. "' 

12 .1050 " 

LIMITAÇÃODE IMEDIATO, do exercício ' 
do magistério por formandos em escola 
de_lº ciclo, exclusivamente a zona rª 
ral. 
REZONEAMENTO DAS ESCOLAS NORMAIS, teª 
do em vista a demanda de profissiamâs, 
e, especialmente a formação específi— 
ca para a zona rural. 
TRANSFORMAÇÃO DE ESCOLAS NORMAIS DE 

GRAU GINASIAL EM.GINASIO ORIENTADO Pê 
RA 0 TRABALHO, nas zonas em que hou- 
ver excedente de professôres de lº ci 
elo. 
TRANSFORMAÇÃO DE ESCOLAS NORMAIS DE 

GRAU GINASIAL EM ESCOLAS NORMAIS DE 

GRAU COLEGIAL, quando houver demanda' 

real de professõres de 2º ciclo. 
Em 1969, foram transformadas: 

— EsCola Normal "Visconde de Cairu", 
de Santa Rosa; 

— Escola Normal "Maurício Cardoso“,- 
de Soledade. 

COEXISTÉNCIA, NO MESMO ESTABELECIMEN— 

TO, de curso de ginásio orientado pa— 

ra o trabalho e de curso de formação' 
de regentes, quando houver deficit de 

professôres formados na zona rural: 
— Escola Normal "Assunta Fortini", — 

de grau ginasial, localizada em Bª 
rão, Município de Salvador: do san 

— Escola Normal "Nehyta Ramos", de 

Pinheiro Machado.
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12.1.6. — TRANSFORMAÇÃO DE ALGUMAS ESCOLAS NOR— 

MAIS EM CENTROS DE TREINAMENTO E APEE 

FEIÇOAMENTO DO professorado estadual, 
municipal e particular. 

12.1.7. - POSSIBILIDADE DA FORMAÇÃO DE REGENTES 

de ensino primário, através de prepa— 

ração pedagógica intensiva de um ano' 
e meio ou dois anos, incluído o está— 

gio, para maiores de 16 anos portado— 
res de certificado de conclusão de(ng 
so.ginasial, para as regiões onde hou 
ver falta de professor titulado. 

12.1.8. — SUPERAÇÃO DO DÉFICIÉ INICIAL DE PRO - 
FESSORES titulados para o ensino pri- 
mário, através de uma política imediª 
ta de melhoria de condições para ogrº 
fessor: melhoria salarial, gratifica— 
ções significativas para o exercício' 
em zonas de difícil acesso. 

O ingresso aos cursos de formação do magistério 
primário é feito mediante seleção de candidatos, 
no que se refere a conhecimentos, através de 

provas de seleção e entrevistas. Durante o cur— 

so os candidatos são observados e, se não de- 
monstrarem atitudes adequadas com as funções pg 
dagõgicas, são aconselhados a seguirem outros ' 

estudos ou outras atividades profissionais. 
As escolas normais têm caráter nitidamente pro- 
fissional, com exceção daquelas que têm diversª 
ficação de currículo, visando a possibilitare o 

atendimento de alunos que não desejam formação' 
I . . I . . B

. espe01flca para o magisterio, a partir da 3- ou 

da 4ª série. 

A individualidade de cada escola normal — estrº 
tural, administrativa e funcional — e assegura—
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da em Regimento, elaborado pela própria Escola 
e devidamente aprovado pelo Conselho Estadual' 
de Educação. ' 

13. — Insiste-se em que, no ensino público e privado, esta ' 

14. "' 

dual ou municipal, inclusive nos movimentos de alfabe— 
tização, não sejam preteridos por leigos os professõ ' 

res diplomados. 

As medidas, tendentes a assegurar a não preterição 
dos professõres diplomados por leigos, são: 

13.1. — Concurso de títulos e provas para ingresso no 
magistério público estadual, no qual não podem 
se inscrever candidatos que não apresentem o 

diploma que lhe confere o direito de exercer o 

magistério. 

13.2. - Exigência de titulação dos professores, no en— 

sino particular, sem o que os cursos não são 
autorizados a funcionar. 

13.3. — No ensino Municipal, vários municípios já ado— 

temia prática de só admitirem professõres titª 
lados, mediante concurso. A maioria dos municá 
pios ainda admite leigos para lecionar em suas 
escolas, em virtude de dificuldades de variada 
ordem. 

13.4. — Nos Cursos Supletivos só são admitidos profes— 
sôres titulados com curso normal de 29 oiclo,' 
ou outro curso, em ambos os casos, submetendo— 

se, antes, & curso de reciclagem. 

Reitera—se, ainda, que a formação dos professôres pri— 
mários deve corresponder às exigências e possibilida — 

des de cada meio, elevando—se, onde haja condições, a— 

té o nível superior. 

0 Plano Estadual de Educação, em estudo especial,'
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expressa, claramente, a grande preocupação da Secreta— 
ria de Educação e Cultura quanto à formação de profes- 
sores, . A . . . . . . em consonancia com as ex1gênc1as e possibilida- 
des de cada meio. 

(Anexo nº 10) 

c — QUANTO AO ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 

A política de acesso ao ensino superior, considerando— 
se o seu tríplico aspecto - pedagógico, social e econê 
mico — deve basear—se: & 

a) 

b) 

e) 

d) 

na conciliação do direito à educação de nível ' 
superior aos que revelam a necessária aptidão,' 
com as exigências do desenvolvimento nacional; 
na evidência de que a democratização educacio — 

nal se expressa, coerentemente, na Eacilidade ' 
de acesso a todos os níveis de ensino, impondo— 
se novos critérios de ingresso e promoção nos en 
sinos primário e médio; 

no reconhecimento de que entre os grandes õbi ' 
ces ao ingresso no ensino de 39 grau ressaltam 
a insuficiência dos recursos financeiros, a au- 
sência de um adequado sistema de planejamento, 
e'a impropriedade dos critérios e métodos de sº 
leção e aproveitamento dos candidatos a êsse nã 
vel de ensino; 

na necessidade de que o acesso ao ensino supe ' 

rior obedeça a dois critérios estruturais: o de 
COERÉNCIA INTERNA do sistema educacional, pelo 
qual o crescimento do ensino de 39 grau se rea— 
lize em linha de proporção com o dos outros - 
graus; e o de COERÉNCIA EXTERNA, pelo qual o 

conjunto do sistema de educação se desenvolva ' 
na medida das necessidades sociais, devidamente 
considerados os valores da personalidade;
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e) na certeza de que o melhor candidato a estudos' 
superiores, segundo demonstra a experiência, é 
o que apresenta, harmoniosamente integrados, os 
conhecimentos e aptidões correspondentes a uma 
formação regular de 29 grau, na conformidade do 
que dispõe a Lei 5.540/60, ao estabelecer que o 
concurso vestibular abrangerá "os conhecimentos 
comuns às diversas formas de educação do Zºgau, 
sem ultrapassar êsse nível de complexidade".Par 
isso mesmo, o problema do acesso ao ensino su — 

perior não se resolve por meio de simples ades— 
tramento para o vestibular, realizado de qual - 
quer forma, inclusive na 3ª série colegial. 

Com base nesses princípios, recomenda—se que: 

a) 

b) 

e) 

d) 

o acesso ao ensino superior seja entendido, nos 
têrmos da Lei, não como um.ato isolado, mas co— 

mo um processo capaz de assegurar continuidade' 
! ' . A I . . entre o nivel medio e esse nivel de enSino, v1- 

sando, antes de tudo, a estabelecer um diagnós— 
tico de aptidões e conhecimentos fixados sõbre' 
o lastro de maturidade do aluno; 
as instituições de ensino superior, ao organizª 
rem o concurso vestibular, o façam com pleno cº 
nhecimento da realidade do ensino médio local e 

regional, especialmente em relação a currículos 
e programas, articulando—se, para êsse fim, com 
os estabelecimentos de ensino médio; 

promovem, essas instituições, a análise crítica 
dos resultados obtidos nos vestibulares, objeti 
vando a sua própria orientação e, sobretudo, a 
dos estabelecimentos de ensino médio; 

seja-planejado o aumento de oportunidades, na 
medida em que implique a expansão do ensino su- 
perior, segundo métodos capazes de revelar e 

controlar as conexões existentes entre o setor 
educacional e os demais setores que o condicioe 
nam. Com essa forma de contrôle, não se preten—
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de cercear a expansão do ensino superior, mas a 
justar a qualidade à quantidade, mediante a el_e_ 

vação substancial dos recursos financeiros e hª 
manos, por reconhecer—se que êsse equilíbrio é 
indispensável ao desenvolvimento. 

Reconhecendo que grandes obstáculos impedem ou di- 
ficultam o ingresso do estudante ao ensino de 39 grau, 
vem o Estado do Rio Grande do Sul, nos últimos anos,— 
se preocupando com.um adequado planejamento da educa — 

ção, não somente em nível universitário, mas em todos 
os níveis de ensino.(Anexo nº 11) 

O Rio Grande do Sul, como todo o Brasil, vive uma 
época de transição. Sabemos todos que uma sociedade em 

mudança exige muito mais das autoridades educacionais, 
pois se torna imprescindível uma maior diversificação' 
na formação do estudante. Nossos currículos e progra — 

mas devem prepara—lo para enfrentar a sempre crescente 
complexidade. 

Observamos, nos trechos.que seguem, pensamento,neã 
se sentido, do Egrégio Conselho Estadual de Educação: 

— "A cada ano, os objetivos (do Plano Estadual de Edu 
cação) serão previstos e reformulados, se necessário. 
A cada ano novos projetos serão implantados e novos eg 
tudos feitos para que as metas sejam atingidas e, para 
que realmente sejam integrados, no plano educacional,— 
os diferentes planos municipais ou regionais de ensino 
primário, médio ou superior. — O plano educacional co— 

mo tal, deve também adequar—se aos demais planos seto— 
riais do govêrno, configurando—se como parte de um ' 
plano geral de desenvolvimento econômico e social." 

— "O plano educacional do Estado deve refletir a filº 
sofia educacional que vê ser o caráter próprio da edu- 
cação formar a personalidade mas que vê também ser a e 
ducação indispensável ao desenvolvimento econômico, pg
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lo seu caráter de formadora da mão—de—obra necessária' 
ao rápido desenvolvimento econômico e social da comunª 
dadeP 

Caminha o Rio Grande do Sul a passos largos, na 
busca da concretização das sábias recomendações da IV 
Conferência Nacional de Educação. 

Para conhecermos mais profundamente o que o Estado 
vem fazendo nesse sentido, vejamos como os diversoscaª 
tros universitários do Estado vêm encarando o problema 
do acesso aos cursos de 39 grau pelo estudantado gaú— 

cho: 

16.1. — VESTIBULAR POR ÁREAS, adotado na Pontifícia U— 

niversidade Católica — PUC — e na Universidade 
do Rio do Sinos — UNISINOS —, compreendendo ' 

quatro grupos de disciplinas ou áreas: 
GRUPO A ou área humanística: Português, His 

tória, Filosofia e uma Língua Viva. 
GRUPO B ou área econômico—administrativa: ' 

Português, História, Filosofia, Ma— 

temática e uma Lingua Viva. 
GRUPO C ou área bio—médica: Português, His 

tória, Física e Química e uma Lin — 

gua Viva. 
GRUPO D ou área científico—técnica: Portu — 

guês, uma Língua Viva, Matemática, 
Química e Física. 

Dentro da área, a prova do vestibular é idêntica ' 

para todos os candidatos, que, no ato de inscrição, ig 
dicam a de sua preferência. 

A diferença entre o vestibular da PUC e da UNISRKB 
é que, na primeira, êle é bastante rígido, constando ' 

de uma prova com 50 questões, avaliadas por computador 
eletrônico, e de uma redação, analisada individualmen— 
te. Na UNISINOS, o vestibular é menos rígido, dando o— 

portunidade de ingresso a maior número de candidatos. 
O aluno matricula—se na Universidade e não nesta '
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ou naquela Faculdade. Aprovado no vestibular, ingressa 
no CICLO BÁSICO (lª série — 2 semestres letivos). 

No ciclo básico são ministradas disciplinas bási - 
cas, comuns a todos os alunos. Há uma revisão de sonhº 
cimentos e a vida escolar do aluno é cuidadosamente a— 

companhada, observada e sujeita a uma TRIAGEM INTERNA, 
com o objetivo de confirmar a sua escolha ou encaminhª 
10 aos estudos certos, isto é, àquêles estudos ou aque 
la profissão para os quais ou para a qual revela incl; 
nação, interesse, aptidão ou vocação. Durante o ciclo 
básico são oferecidas oportunidades para as adaptações 
que se fizerem necessárias na vida escolar do aluno, ' 
que recebe, então, a orientação adequada e o encaminhª 
mento correspondente. 

16.2. — VESTIBULAR ÚNICO: 

16.2.1. — Ar FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSE 
DADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL ' 

(UFRGS), A FACULDADE CATÓLICA DE ME— 

DICINA E AS FACULDADES DE MEDICINAIE 
RIO GRANDE E DE PELOTAS vêm realizam 
do vestibular único da seguinte ma — 

neira: os alunos se matriculam na 
UFRGS e realizam o vestibular que é 
válido para tõdas elas. Os candida — 

tos melhor classificados ocupam as 
vagas da UFRGS; os seguintes, as da 
Faculdade Católica; e os restantes ' 

são encaminhados às de Pelotas e Rio 
Grande. 

16.2.2. — A UFRGS encaminha—se para o vestibu— 
lar único por áreas: entre os servi— 
ços da Reitoria da mesma, foi organ; 
zada uma comissão composta de repre- 
sentantes de tôdas as Faculdades do 
Rio Grande do Sul, com a finalidade' 
de estudar as possibilidades da im —
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plantação definitiva, em 1972, do ves 
tibular único por áreas. 

15.3. - 0 VESTIBULAR EM OUTRAS FACULDADES INTEGRANTES' 

DA UFRGS: “ 

16.3.1. — FACULDADE DE ENGENHARIA: foi institui 
do o regime semestral com dois (2) — 

vestibulares por ano. 
A ARQUITETURA, até 1969, realizouzug 
vas tradicionais. Mas já pensa orga— 

nizar o vestibular de forma diferen— 
te e modificato sistema de provas. 

16.3.2. — FACULDADE DE DIREITO: modificou os 
programas do vestibular, substituin— 
do—os por outros que atendessem a nª 
tureza da matéria. Foi feito um estª 
do integrador e integrative, centra— 
lizando tªda a atenção e todo o inte 
rêsse na capacidade do candidato e 

não mais no conteúdo programático. 
Antes da realização do vestibu — 

lar, a Faculdade estabelece contacto 
com os ginásios da Capital, comuni — 

cando as reformas havidas e se pron— 

tificando a prestar aos professõres' 
as instruções e os esclarecimentos ' 

necessários. O resultado foi exceleª 
te, constituindo—se numa experiência 
muito válida. — Há um Serviço de a - 
tendimento específico ao candidato,— 
individual e coletivo, durante cinco 
meses, antes do vestibular. Mas, aFâ 
culdade não tem condições para recu— 
peração de alunos. 

O vestibular constou de provas' 
e entrevistas, elaboradas e fanaspnr
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elementos da Cadeira de Didática da 
Faculdade de Filosofia da UFRGS. 

16.3.3. — FACULDADE DE FILOSOFIA: realiza pro— 

va integrada de cultura geral, envol 
vendo as áreas de: 

— Língua Portuguêsa 
— Matemática 
— Ciências Bioquímicas e Fã 

sicas 
— Ciências Sociais 
- Uma Língua Estrangeira 

Os alunos que vencem essa prova, in— 

gressam na Faculdade e, posteriormen 
te, são distribuídos pelos diferen — 

tes Departamentos, de conformidade ' 

com a sua escolha. 

D — QUANTO ÁS ÉBOVIDÉNCIAS ADMINISTRATIVAS 

O conjunto de medidas preconizadas nas conclusões e re 
comendações anteriores requer que a política educacio— 
nal se baseia: a) em diagnósticos das necessidadescnl 
turais, sociais e econômicas do país, às quais deverão 
ajustar—se os sistemas de educação - o federal e os gs 
taduais — tendo em vista, não só as condições existen— 
tes, como as transformações impostas pelo desenvolvi — 

mento; b) na análise da crescente diversidicação das' 
ocupações, o que impõe, por simetria, que se processe' 
a diversificação dos cursos profissionais, quanto ao 
nível, duração e modalidade; 0) nas retificações ne — 

cessárias quanto aos níveis de certas carreiras, deslg 
cando—se para o médio ou pós—colegial alguns cursos de. 

nível superior, e estabelecendo—se ou consolidando—se' 
as carreiras curtas reclamadas pela estrutura ocupacig 
nal do país. 

Quanto às providências administrativas, podemos &— 

firmar que estão elas consubstanciadas nos seguintesdº
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cumentos legais: 
17.1. - PLANO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO para o triênio 1968 

— 1971, fundamentado em diagnóstico da realidª 
de educacional do Estado, bem como na análise 
da crescente diversificação das ocupações. 

17.2. — SISTEMA ESTADUAL DE ENSINO - Lei nº 5751 de 14 
de maio de 1969.

' 

A adequação dos sistemas educacionais às necessidades' 
e condições do país, com vistas ao desenvolvimento, ' 

pressupõe a existência, no Ministério da Educação - e 
Cultura, de um sistema de planejamento em condições de 
harmonizar, eficazmente, de um lado, o plano da racio— 
nalidade técnica com o da decisão política, e, de ou— 

tro, os projetos pedagógicos com as previsões quantita 
tivas. 

Considera—se de tõda a conveniência, no processo de eª 
pansão do ensino, e levando em conta os reclamos do de 
senvolvimento, que se associem a iniciativa do poder ' 
público e a iniciativa privada, devendo esta ser conàª 
plada pelo Estado, segundo o seu grau de eficiência, ' 
mediante cooperação técnica e financeira, a ser espe ' 
cialmente ampliada no caso das várias modalidades do 
ensino profissional correspondente ao 29 ciclo da escg 
la média, 

Quanto à expansão do ensino, vemos que a iniciati- 
va privada e a iniciativa do poder público, por vêzes, 
se associam. Podemos comprovar esta afirmação, citando 
o art. 89 da Lei 5751 (Sistema Estadual de Ensino) que 
preconiza a aplicação dentro do território do Rio Gran 
de do Sul, em fins educacionais, de qualquer saldo ve— 

rificado no balanço anual das fundações e associações' 
mantenedoras de estabelecimentos vinculados ao sistema 
estadual, sempre que seu patrimônio ou dotações provie 
rem, no todo ou em parte, do poder público estadual.
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Em seu Artº 90, a Lei 5751 estabelece que: "os es- 
tabelecimentos particulares de ensino que receberemsuº 
venções ou auxílio para sua manutenção, ficam obriga — 

dos a colocar à disposição do Estado, matrículas gra — 

tuítas, no valor correspondente ao montante recebido, 
as quais serão distribuídas como bôlsas de estudo." 

O Plano Estadual de Educação estabelece, como um 
de seus objetivos, afintegração dos Colégios Técnicos' 
com as comunidades, inclusive com respeito a sua manu- 
tenção, em empreendimentos conjuntos do Estado e parti 
cular, com.vistas à adequação de tal ensino às necessi 
dades da região". ' 

Prevê, também, o Plano Estadual de Educação diver— 
sas medidas de ordem administrativa que devem ser ado— 

tadas gradualmente, e que muito dizem do interesse do 
Estado em melhorar a situação do ensino em seu territé 
rio. (Anexo nº 12) 

Cabe, igualmente, estabelecer um sistema de financia — 

mento às instituições públicas e privadas do ensino sª 
. . 8 . N I . parlor, com Vistas a ampliaçao das matriculas, fixando 

—se critério e unidades de medida que levem em conta a 
natureza e eficiência de cada curso, o número de alu — 

nos, os equipamentos e instalações, e suas formas de E 
tilização. 

Nenhuma providência tomada. 

Para atender às necessidades de expansão do ensino su- 
perior impõe—se, além dos recursos financeiros e huma- 
nos promovidos dentro de uma nova escola, o emprego do 
aparelho administrativo da educação, em todas as esfe— 
ras do poder público não apenas em função de atos de — 

financiamento e de autorização, mas principalmente em 

função da assistência técnica expressa por iniciativa' 
antecipadoras e ordenadoras no processo educacional.
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O relatório do Centro de Pesquisas e Orientação E— 

ducacionais, ano 1969 (Anexo n913 ), registra as provª 
dências tomadas referentes a esta recomendação. 

Considera—se, igualmente, de vital importância na polí 
tica de acesso ao ensino superior, a-criação nas uni — 

versidades de um serviço de planejamento, destinado I) 
& N 

- - . o a captaçao dos problemas e necess1dades das respect; — 

vas regiões, e II) a harmonização, com base nos estu — 

dos que daí provierem, do planejamento universitário — 

com o planejamento federal, regional e estadual. 
Com relação a esta recomendação, informamos: 

22.1. — Dispõe a Pontifícia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul - PUG — de um órgão com a fi 
nalidade de: estudar, debater e receber as ma— 

trículas dos candidatos aos cursos das várias' 
Faculdades; unificar todos os cursos; e acompª 
nhar a vida dos candidatos no ciclo básico (lª 
série). ' 

O referido órgão é conhecido pela sigla .. 
DIR. 

O aluno, aprovado no vestibular, matrícula 
-se no DIR que o encaminha para o ciclo básico, 
'e que acompanha sua vida escolar,.durante o ' 

mesmo, fazendo a necessária orientação e o en- 
caminhamento para os estudos certos, isto é, ' 

para o curso adequado às suas inclinações ou 
Vocação. 

22.2. — Na UFRGS foi organizada uma comissão composta' 
de representantes de tôdas as Faculdades doRio 
Grande do Sul, com o objetivo de estudar aspmg 
sibilidades de implantação definitiva, en11972, 
do vestibular único por áreas. Após a implantª 
ção da mesma, a comissão será extinta e subst; 
tuída por uma Comissão Permanente de Seleção e 

Orientação, cuja sigla será COPERSO.
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A Comissão atual está procurando estabelecer a 
integração de tõdas as unidades universitá — 

rias do Rio Grande do Sul, no sentido de estu— 
dar a possibilidade de realizar, em 1971, o 

vestibular único, pelo menos, em algumas áreas, 
como experiência preliminar para a implantação 
definitiva do vestibular referido, em 1972. 

22.3. - Há, também, no Estado uma organização, conheci 
da pela sigla GESA. E uma fundação ou socieda— 
de civil, com estatutos registrados, que se de 
dica a estudos sôbre um vestibular específico' 
para a medicina. 

23. — Em Virtude da escassez de recursos humanos e materiais, 
impõe—se criar ou consolidar, quando fôr o caso, núcleos 
consistentes destinados a servir de apõio à expansão — 

do ensino. 

Com referência a esta recomendação, citamos a .... 
SUDESUL (Superintendência do Desenvolvimento da Região 
Sul), como um núcleo de apõio a expansão do ensino no 
Rio Grande do Sul, através de estudos e atividades vá— 

rias relacionadas com a educação. 
Podemos dizer, também, que atende a esta recomendª 

ção a sugestão de organizarem—se núcleos administrati- 
vos, feitos às escolas pela Equipe de Administração Es 
colar, do Serviço de Ensino da Divisão de Orientação ' 

do 0.9.0.3" em Subsídio nº 48/69 - "Planejamento deEâ 
cola". 

A finalidade dos núcleos seria a unificação de es— 

tabelecimentos de ensino, para estudo, solução e equa- 
cionamento de problemas relacionados com o ensino e a 
educação, nas comunidades onde estão inseridos.
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CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS 

E DE EXECUÇÃO ESPECIALIZADA 

Pôrto Alegre, 50 de janeiro de 1970. 
'icío nº 133/70 

SENHOR SECRETÁRIO — 

Temos a honra de encaminhar a vossa Excelência as info; 
mações necessárias ao Relatário Anual do Governo do Estado, conforme ' 
roteiro a nds fornecido, em reunião com O Senhor Diretor Geral e Asseg 
soria Tecnico—Administrativa. 

Como se pode observar do exposto no presente Relatorio‘ 
o CPOE esta dinamizando supervisão por coordenação e contrôle dos pla- 
nos de atividades correspondentes às metas dos projetos da "Programa — 

ção de Assistência Têcnico-Éedagõgica do Processo de Educação do Sistº 
ma de Ensino do Estado do Rio Grande do Sul". 

A política de açao e a da descentralizaçao executiva pa 
ra as DR da SEC, dando cumprimento as diretrizes e formulaçoes de base 

emanadas deste Órgao. 
ºrgªnismos de assessoramento tecnico-pedagogico do Se — 

bªr Secretario de Educação e Cultura, na pessoa de sua Diretora,oCPGE. 
imprimiu carater de flexibilidade de motivaçao interna de peSSOal. Pe—' 

riodicamente, constitui Comissões de Trabalho para decisoes por asses— 

soramento a Direcao, para planejamento e coordenaçao e para orientaçaq 
acompanhamento e avaliação. Tambem institui a açao supervisora por oqª 
'tato direto com a realidade institucional escolar, com os Senhores De— 

legados da SEC e corpo de Orientação da DR. 

Para tanto, constitui grupos variáveis, de dois ou mais 
elementos. , 

Pela natureza do Objeto de sua competencia, organiza-se 
estruturalmmaàa de modo a garantir aos seus tecnicos contato intimo ' 
com sua especializaçao, seja levantando hipoteses e respondendo-as cia; 

- tificamente, pela pesquisa, seja Cxpressando formulaçães pedagógicas '
! ja descobertas ou que descobre em suas reflexões pedagôgicas circuns - 

Emó Sr. 
Prof. LUIZ LESEIGNEUR DE FARIA 

DD. Secretario de Educação e Culturav 
EZSECRETARIÁ.
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tanCiais ou, ainda, utilizando os meios de comicação avançados como 

Televisão Educativa, Rádio e Cinema, para execução especializada. 
Assim, todo o esforço do organismo têcnico—pedagágíco 

da SEC se concentrou, de 1967 a 1969, em exercer uma ação superviso- 
ra descentralizada, estimulando cc: zcomitantemente integraçao executa 
va com instituiçoes formadoras de nivel medio e superior. 

Ao nos colocamos à disposição de Vossa Excelência pª 
ra outros esclarecimentos que se fizerem necessários, apresentamos -- 

-lhe os protestos de elevada estima e distinta consideração. 

&& Tiª“ Í 
Diretora do (3.13, O .E. &~ 

TIC,-
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Informagões sobre o Órgãº 

1.1. 

102. 

193. 

Centro de Desquisas e Orientação Educacionais e de Execução Es— 

pecilizada, Rua Carlos Chagas, s/n., 99 andar, Secretaria de E- 
ducação e Cultura do Estado do Rio Grande do Sul. 
Professora ITÁLIA ZÁCARO FARAco, Diretora do CPOE, técnico em º 
ducação, padrão 15—4, matricula 15577. 

Decreto nº 17,750, de 31.12.55 

. 
Decreto nº 18,415 de 28,1,67 

1.4. Decreto nº 18.404 de 27.1.1967 
Art. 48 "O Centro de Pesquisas e Orientação Educacionais e de 
Execução Especializada, Órgão Técnico—Pedagogico e Executivo , 

_tem por finalidade realizar estudos e pesquisas para fundamen _ 
tar em bases científicas e técnicas o trabalho escolar,bem como 
promover o aperfeiçoamento do ensino e a orientação tecnico-pe- 
dagôgica das escolas do Estado, e, ainda-executar os serviços<ra 
televisão, cinema e radiodifusão educativos". 
As atribuições legais são coincidentes com as de fato. Implan - 

1.5. 

tou-se, entretanto, para uma maior exequibilidade e funcionali- 
dade da assistência técnico—pedagogica, o critério da ação su — 

pervisão como orientação, coordenação e contrôle. As atividades 
de planejamento, coordenação e contrôle estão sob a responsabi— 
lidade-da Direção, assistentes, diretores de Divisges e chefes 
de Serviços - cabendo as de orientação, acompanhamento e avaliª 
ção aos membros de equipes, correspondentes às atividades e dig 
ciplinas curriculares.

' 

Por outro lado, o corpo de orientadores de ensino do CPOE opera 
hoje setorialçmento em ação supervisora, movimentando—se da SEG 

as.DR, para garantir a produtividade do sistema escolar do Estª 
do. . . , . . 

Decreto nº 18.415 de 28.1.67, art. 39 
"No desempenho de suas funçoes técnico-cientificas, gozará o 
GPOE de plena autonomia"; art. 69 "A direção do CPOE sera exer— 
cida por um Diretor, subordinado diretamente ao Secretário de & 
ducação e Cultura e escolhido entre os técnicos em educação da 

' Secretaria de Educação e Cultura",
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1.6. Secretaria das Obras Públicas, Secretaria da Administração, Se- 

cretaria da Agricultura, Conselho Estadual de Educação,SUDESUL,, 
IGRA, IBRA, mm, Ministério de Educação e Cultura (Serviço de' 
Assistência Técnica - INEP - Centro Brasileiro de PeSQuisas Edu 
cacionais - Centro Regional de Pesquisas Educacionais do RGS) , 
Ministério do Planejamento (IPEA), Ministério das Comunicações 
(COMTEL), Centro Brasileiro de Televisão Educativa, Universida— 
de Federal do Rio Grande do Sul, Faculdade de Filosofia da UFRGã 

Prefeituras Municipais “do RGS; Pontifícia Universidade Católica 
do RGS (PUCRGS), Universidades do Interior do RGS, Fundação Lag 
dell de Moura (FEPLAM).
I 1.7. ªyªegg de funciogârigg, diggrgªggados eg técnicos e guxggrãtgcog 

Quadros anexos nºs. l a 10.
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2.1. Repercussão social ou econômica da Programação de Assistência 
Técnico—Pedagógica - anos 1968 — 1969 — 1970.

O CPOE, em face das suasatribuições legais, procedeu a estudos 

que o levassem a surpreender a realidade educacional do Estado, 
com vistas a estabelecer a sua programação adequada a essa reª 
lidade &, de uma forma dinâmica, contribuir para maior eficâ — 

cia da educação em geral. 
Constatado em 1967 que: 

o aproveitamento da criança no lº ano é de 50,5% no Estado , 
com variações regionais; 
as classes de recuperação estão tendendo a aumentar na Capi— 

tal; 
a evasão escolar é alta; 
o contingente de professôresprimârioc não titulados & em tô; 
no de 44%; 

o contingente de professôres do Ensino Médio sem titulação é 

em tôrno de 30%;
v 

o número de aprovações no Ensino Médio é elevado; 
o analfabetismo atinge proporção significativa no Estado, seg 

do de 46% na Nação; 

os niveis de Ensino Primário e Médio e Médio e Superior es- 
tão desarticulados, impedindo o desenvolvimento do educando 

numa linha ascendente e harmônica; 

propôs um "Programa de Assistência Técnico—Pedagógica ao Prº 
cesso Educativo no Estado do RGS, nos anos de 1968, 69 e 70" 

para, na medida de suas possibilidades e áreas de influência, 
elevar o nível do rendimento escolar neste Estado, bem como 

desenvolver esforços para erradicação do analfabetismo e a 

profissionalização do magistério. 
º Prºgrama assim elaborado, cuja cópia está anexa como dado 

de informação, por si só expressa o significado social e ecº 
nômico que advirâ após completado o período de sua efetivação.
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Da avaliação parcial já realizada até a presente data, pode — 

se afirmar que os resultados são significativos. 
Como destaque do trabalho que o CPOE vem realizando nesta gag 

tão e que diz do significado de uma ação educacional íntegra— 

da no processo de desenvolvimento salienta—se: 
— constante atualização do magistério e de pessoal diretamentev/ 

ligado à Supervisão (diretores, orientadores de educação — 

primária, coordenadores de disciplinas e práticas educati — 

vas, fiscais do Ensino Particular, orientadores educacionae 

is, psicólogos, através de cursos, encontros, seminários , 

reuniões, etc.; 
— especialização do magistério em áreas do currículo escolar, 

como pré-primário, cooperativas escolares, bibliotecas ascº 

lares, círculo de pais e mestres, também através de cursos, 

encontros, seminários, reuniões, etc.; 
— atendimento específico aos professôres responsáveis pelas 

classes de lº ano e orientadores de educação primária, no 

sentido de elevar o rendimento nessas classes, considera - 
das as que provocam maior impedimento ao fluxo escolar. A 

lêm de cursos específicos para êsses professôres e orienta 
dores, foi substanciada essa ação por recurso financeiro , 

que permitiu o pagamento de diárias ou ajuda de custo aos 

orientadores para acompanharem o trabalho escolar e-assig 

tir a êsse professor em sua sala de aula. Foram realizados 
cursos especiais para professores de lº_ano em tôdas as Dª 
legacias Regionais da SEC; 

— convênio com o PAMP, para assistência ao professor primario 
não titulado, com vista a titulação. Foram realizados ou; 

sos, sob a supervisão do CPOE em períodos de férias, em 

Escolas Normais e Centro de Treinamento de Júlio de Casti- 
lhos, credenciados pelo Conselho Estadual de Educação; 

— acôrdo com a Faculdade de Filosofia da UFRGS em coopartici
‘
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pação com o CPOE, no sentido de estabelecer créditos para 

professôres não titulados do Ensino Médio, em curso reali- 
zado nesta Capital; 

integração da SEC—CPOE com a Faculdade de Filosofia da UFRGS, 

na realização de cursos para aperfeiçoamento de diretores — 

do Ensino Médio, coordenadores de Estágio das Escolas Hor — 

mais e de supervisores, êste último financiado pela SUDESUL, 

entendimento da SEC—CPOE com 2 Faculdades de Educação da PUC 

no sentido de titulação superior para Supervisores em função 

de orientadores de Educação Primária, sediados no CPOE. 

— atendimento especial pela supervisão através de orientadores 

de Educação Primária com especialização, das diversas insti— 

tuições escolares (biblioteca escolar, cooperativas escola — 

res e circulo de pais e mestres); 

— programa de atendimento intensivo e integrado à 21g Delega- 

cia Regional da SEC. Três Passos, considerada região caren— 

ciada. Essa programa resultou de um levantamento de dados 

da realidade educacional daquela regiaõ; sendo promovidos 

cursos precedidos e antecedidos por reuniões, encontros e se 

minârios de coordenação e contrôle, dêles participando todos 
os responsáveis pela educação, tais como diretores, orientª 
dores de educação primária, professores do Ensino Primário 
e Médio e professôres leigos de ambos os niveis; 

. levantamento de dados da realidade educacional do Estado, ª 
través de visitas diretas as sedes e interior de municípios, 
tendo já sido visitadas as unidades escolares de ambos os nª 
veis de ensino da periferia do Estado (Fronteira com o Uru — 

guai, Argentina, Santa Catarina e Litaral).Esse trabalho per 
mitirâ uma visão mais real das condições do ensino no Estado, 

defiàindo—gg em plano de ação cada vez mais adequada a realida 
de educacional existente, conforme elementos registrados em 

Quadro anexo. Estão sendo procedidos os levantamentos e es
.L
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tudos que, oportunamente, serão apresentados em Publicação; 

racionalização da ação supervisora junto às Delegacias Regi 

onais da SEC, propiciando as mesmas um atendimento mais efª 

ciente e sistemático; 
lestudos intensivos para a implantação da escola fundamental 

neste Estado; 

coordenação dos cursos da COLTED, na Capital e municípios se 

lecionados para êsse Programa, para treinamentn do professor 

no uso do livro didático; 

expedição de diretrizes gerais e específicas e orientação dª 

reta em todas Delegacias Regionais da SEC, para a unificação 

dos critên.os de avaliação nos estabelecimentos de ensino 

primário do Estado; 

expedição de diretriáes às Delegacias Regionais da SEC,“ no 

sentido de um registro mais racional e real do fluxo do elª 
no de nível primário para o medio; 

conclusão da lª etapa da pesquisa "Avaliação do Sistema de 

Ensino Primário", Capital, cujos resultados já permitem aos 

educadores e responsáveis pela educação estabelecer critêri 
os para uma política de ação (Publicação: Avaliaçao do Sis; 

tema do Ensino Primário do Estado do Rio Grande do Sul, I g 

tapa, Porto Alegre, 1967); 

extensão da pesquisa "Avaliação do Sistema do Ensino Primá— 

rio do RGS" para as classes de lº a 59 no Interior e 29 a 

59 ano na Capital; 

expedição de diretrizes aos professores responsáveis pela É 

laboração de provas para exame de admissão para corresponder 

.a articulação indispensável entre êsses dois níveis de ans; 

no. evitando—se, com isso. uma avaliação distanciada da reg 

lidade do Ensind Primário; 

& implantação da TVE no Estado - Canal 7 e concessão do 

CORTEL a SEC se reveste de indiscutivel repercussão socio -
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econômica pois nasce de uma personalidade institucional SEC- 

CPOE gue é detentora de uma linha de ação, de conteúdo claro 

e metodologia pedagógica que a tornará distinta das demais 

TV.
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ITEM 3 Relatório sôbre Atividades — Meio no exercício 

Com referência aos elementos significativos do aparelhamento 

do Órgão, com vistas a execução das suas atribuições, especi 

almente no que concerne a racionalização administrativa e tãº 

nico—pedagógica temos a destacar: 

Serviços administrativos e técnico—pedagógico 

A Direção do C.P.O.E., através dos contatos que es — 

tabeleceu junto ao Ministério do Planejamento, já vinha, des 

de 1968, dinamizando no Orgão a filosofia da Reforma Adminig: 

trativa, atraves da descentralização e delegação de competêg 

cia. 
Na área de influência técnico—pedagogica se efetivou 

a supervisão descentralizada, atribuindo—se as Delegacias Rg 

gionais da SEC competência na execução do programa técnico — 

"pedagógico, como cursos, seminários e encontros, sempre sob 

a supervisão geral do C.P.O.E. pela orientação, coordenação 

e contrôle. 
Constitui—se, assim, dentro dessa posição, o corpo 

de orientadores de lª B.B. da SEC, sediada em Porto Alegre , 

designando-se, paralelamente, duas orientadoras do C.P.0.E. 

para o trabalho de supervisão geral direta e periódica para 

comunicação e cumprimento das diretrizes do Sistema Educacig 

nal do Estado a cada Delegacia Regional. 

Em 1969. participaram a Direção do O. P. O.E. e seus 

assistentes do Simpósio sobre a Reforma Administrativa, prº 

movida pelo Ministério do Planejamento e realizado nesta Cª 

pital. Um dos assistentes, Professor Paulo Gomes Rolim, rea 

lizou, logo após, o Curso de Formação de Agentes da Reforma 

Administrativa, com o objetivo de o Orgão se aparelhar mg 

lhor no sentido da racionalização de seus serviços.
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3.1.2. Política de pessoal 

Desenvolveram—se diversos estudos para a previsão 

de cargos e funções gratificadas, necessários à execução dos 

serviços técnico—administrativos do Órgão, bem como a realizª 
ção de curso de aperfeiçoamento, atualização e reciclagem de 

pessoal no Estado,' fora dêle e no Exterior, para o Órgão e 

para as unidades escolares em seus diversos níveis de ensino. 
A politica de pessoal do C.P.O.E. se definiu pela - 

qualificação de seu quadro de pessoal técnico—pedagógico, fi— 

xando—se, para o seu recrutamento, critérios de seleção: 
- habilitação profissional em nível superior; 
- experiência de magistério; 
- especializações diversas em nível de graduação e — 

pôs—graduação. 

As atuais concepções de educação, como processo con- 

tínuo e progressivo a serviço do desenvolvimento integral do 

educando,permitem a efetiva execução dos princípios fundamen- 

tais da Reforma Administrativa no meio escolar. O C.P.O.E,cen 

tralizando diretrizes,-propõe execução centralizada adequada 

ao nivel, condições e necessidades a quem se destinam, visan. 

do o melhor desempenho das atividades educacionais segundo as 

metas do "Programa de Assistência Técnico-Pedagógica do Pro— 

cesso Educativo", elaborado para os anos de 1968, 1969 e 1970. 

A execuçao descentralizada dessa Programação nas De 

legacias Regionais da S.E,C., nas bnidades_ escolares, nas 

instituições da comunidade e nas universidadesxçºnsolidou a - 
política de pessoal do C.P.O.E., no aSpecto qualitativo, mini 
mizando.outrossim. as necessidades de pessoal dentro do pró- 
prio.Qrâao, permitindo um melhor rendimento técnico, 

. 

Acresce dizer ainda, no que se refere ao número de 

pessoal e disposição do C.P.O,E., que a Direção do mesmo, deg
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de 1968, vem propondo aos órgãos administrativos competentes » 

fôssem os professores da Rêde do Ensino Primário e Mêdio,colo— 
cados a disposição do Órgão Técnico para servir noutras entidg 
des, de acôrdo com convênios firmados com a S.E.C., postos à — 

disposição das unidades onde servem, sem onerar o quadro de — 

pessoal do C.P.O.E., segundo critérios administrativos de latª 
çâo, adotados pelos reapectivos Departamentos. 

Como medida de economia o C.P.O.E.,que anteriormente enviava — 

subsídios a tõdas as instituições escolares do Estado, estabe— 

leceu Como critério enviar apenas às Delegacias Regionais, res 
ponsabilizando estas pela tiragem dos mesmos em número corres— 
pondente ãs escolas sob sua jurisdição. 

. 

Aproveitando as instalações escolares quando em horª 
rio ocioso, o C.P.O.E. as utiliza para a realização de cursos 
de aperfeiçoamento do magistério. 

Com base nas Conferências Nacionais de Educação,a Di 
ração do C.P.O.E., vem incrementando,junto aos técnicos in: 
tensívos ashldos com vistas à implantação em nosso Estado da 

Escola Fundamental. As equipes do Serviço de Ensino do CPOE 

estão, desde 1965, não diferenciadas por niveis de ensino, o 

que irá facilitar plenamente a unidade de orientação do ciclo 
fundamental. Os programas de ensino já ferem reformulados, em 

1969, observando—se uma linha de orientação abrangente e &— 

nica para ambos os níveis.
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Pontos dº estrangulamento dos serviços 

número insuficiente de cargos técnicos (técnicos em educa- 

ção e psicôlogos); 

cargos vagos de técnicos em educação não providos desde » 

1962;
. 

a falta de especialistas de áreas de currículo no quadro de 

lotação de pessoal do CPOE, ao nível de padrão do cargo têg 

nico em educação; 

número insuficiente de pessoal administrativo (serviçais , 

datilôgrafos, auxiliar de administração, oficial administrg 

tivo. contabilista, bibliotecário, documentalista e têcni 
nos em administração); 

elevado número de professôres servindo em outras entidades, 

por fôrça de convêniosfirmados com a SEC, onerando o quadro 

de professores a disposição do C.P.O.E.; 

carência de estímulo financeiro aos professôres à disposi — 

ção do C.P.O.E., que desenvolvem trabalho de alto nível têg 

nico, em regime de horário superior ao da Escola; 

falta inconcebível de funções gratificas correspondentes às 

diversas chefias em exercício no Órgão; 

número insuficiente de FG para orientadores de educação pri 
maria em enercício na função; 

carência de recursos financeiros para atender as necessida— 

des de realidade educacional do Estado (de viagens de super 

visão ao Interior e a outros Estados, de publicações, de a 
quisição de obras fontes, de pesquisa e de material audio— 

visual . cinema, radio e TV); 

delonga na literação dos recursos financeiros em tempo há 

bil; 
atraso na solução dos assuntos de ordem administrativa di 
retamente ligados aos técnico—pedagógicos;
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instalações inadequadas e insuficientes para o trabalho tãº 
nico; 

falta de salas para a realização de cursos— 

falta de um auditório amplo e adequado para reuniões e en.— 

centros; 

mobiliário e equipamentos insuficientes e em mau estado de 

conservação; 

material de consumo reduzido; 

comunicações precárias, impedindo uma rápida solução dos 

problemas junto as Delegacias Regionais da SEC, direções — 

das escolas de ambos os níveis de ensino e outras entidades 
municipais, estaduais e federais; 
falta de um veículo (caminhonete) inteiramente a disposição 
dos trabalhos de natureza tecnico—pedagógica; 

falta de um maior entrosamento para decisões entre os õr — 

gâos responsáveis direta e indiretamente pela educação; 

periodicidade da Revista do Ensino prejudicada pelo não cum 

primento do estipulado em contrato firmado com a Editôra Fi 
cha Tríplice. 

»

. 

Soluções propostas 

criação de cargos de técnicos em educação (oficio nº 113 de 

8.2.68, em processo nº 85.586/67 SEC); 

criação de cargos de especialistas das diferentes áreas ou; 
riculares (oficio nº 1.741 de 5.8.69); 
criação de funções gratificadas para chefias e orientadores 
de educação primária ou fundamental e média em exercício no 

C.P.O.E. (oficio nº 1.741 de 5.8.69); 
criação de funções gratificas para orientadores de educação 

primária ou fundamental e media do Estado (ofício nº 229 de 

13.3.69); 

maior dotação orçamentária destinada ao trabalho de supervi 
são técnico-pedagógica;
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« liberação imediata dos recursos financeiros estaduais e fã 
derais, segundo cronograma de execução do programa de super 

visão técnico-pedagógica; 
— racionalização dos serviços de natureza administrativa, pre 

visto na Reforma Administrativa;
— 

— reformas das instalações existentes; 
— cedência de maior número de salas de trabalho existentes no 

prédio da SEC ou em outros locais próximos; 

— aquisição de mobiliário-e equipamentis; 

— concerto e conservação do mobiliário e equipamentos existen 

tes;
. 

- quota mais elevada de material de consumo; 

- reserva de um veiculo destinado especificamente para os trª 
balhos do C.P.O.E.;

' 

— incentivo ao treinamento para as chefias e funcionários da 

SEC, com vistas aos objetivos da Reforma Administrativa; 
» rescisão do contrato firmado com & Editõra Ficha Tríplice 

Observação: A efetivação dessas soluções esta na dependência de es 

tudo por parte dos Órgãos governamentais competentes.




